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O (<NOVO SPORTJNGn'/ ~:i:!Jeé a~e:;d:~ ,:;; r:'u'i°os 1;:' tr'::,i:,n;;\!'a~~n:~a~e ~em M~::i 0pe~~~= q:o:,t';;, :::Jo ':: A"(;,,':ie'";;'1~ 
a çorrer descontroidomente oo l<n/o de Corvollto, Ponltufo, Bastos, Lourenço, Chico, Abreu, $.õtoe, A1mal'tdo, Celestino, Pedro Gomes, Cor/os Pereira, Olfreiro Dvorte, 

foil'JnO, Erne sto e Barõo · -...-.................................................................... .e ••••••• Hoje, às 2145 horas: 

- AFINAL, OS OSSOS DELE NÃO ERA.M DE FERRO... - BENFICA- G. D. CUF 

.<a~::,~af'.ª'ê1:1~i~~~s q;;~;~11;;1~:~~~; 1 ~:;~;;1~:~~1c1a "~1:rrí~r.v adh•inhei . em 
Met i-me a cam i11h-O. ao encontro do 

drama. /Xsço no eleva®r ; polmi/hv 
Sá da Bandeira, viro paro a A venida 

ltllLlitt~ .. J f~.~1~~:; a:': an<J fl0'/'7a(l11::,q:/r~~ 
5 e dol.( 00 frente com um nwcetào 
pacienll!, curtido "ª' duro.s andm1,pu 
do fr*'· 

,\méricl) J''errrira Mpes J11ais a ~ma 

perna engessada ~ a resignação em 
pc~S<)il . 

- Cheguei oo Um! 
Nl'sle grilo da sua olm<1 niio hil 

r<>vo/la. Hú resignaçà-0 por o /im ter 
,<:.'tio piecipil adu. t.' o nl (lis iuespera­
<lamente, cumo odúmte de próprio 

FIM DE UM JOGADOR? :;;;;~~~dºe s'~:~:::r:O~ 
do F. C. Porto, po~e ler che-gmio ao lim dct sua 9/ori!»a caffeira. Aqui o Jemos, 
na wcr como de o~rodo, a reuber o visita de Vieirinhct e Schwctrh:, os ,_os 
tr~naclores do $eu clube- um dube a que deu o melhor do seu esforço e do 
suo deáicoção. «C/ieyuei ao fim!• - dir Américo. Oxalá que não, mos, se an im 
aconteceu, ele pode bem orgulhar-se pelo l'llt.lito que l er pelo futebol nodonat 

...................................... 

a ENr~ÃÕAs 
Ei E SAIDAS ••• 

---- POit ---

1 JOSE OLIMPIO 1 

.. 

JUSTINO LOPES 

vai li..>r oporl 1"4d<lde de contar ao3 
noUQJi leitores . 

O lho em redor. Mas tUlo tenho ne· 
cessidade de abreL-iur o silê11ci1> QUI! 
se abale quando se produz uma sen­
tença tào terrlm?I como aquele «Che­
guei ao Um• . O S ol inunda-lhe o 
quarto. Américo está sereno. É co­
mo se o vis,'it' nas Antas, es~randa 
o inicio de mais uma ses.sifo de traba· 
lha , acariciando os fagueiros raio.s so-

l 

Amanhã, às 17 horas: 

SPORTING-ACADEMICA 

e inegável, todavia, que a tendên· 
eia para o equilíbrio de valores e 
de possibilidades, verificada em todô.! 
os campos da actividade bumana, 
atinge, também., o futebol português. 
O úldmo Campeona.t0 Na.cionat cons· 
tituiu, M>b esse a5pectO, 11ma notável 
demonstração de progresso, de que 
as carreiras do Vitória de Guimarães, 
do Vitória de Setúbal e do próprio 
Belenenses foram elevados e eloquen­
tes testemunhos. Essas três equipas, 
jumamen1e com as quatro que dis· 
putam as meias·finais da Taça (e 
sem esquecer, evidentemente, o F. C 

Porto, que foi um dos graodes ani­
madores do «Nacional .. e falhou por 
pouco a conquista do titulo) formam, 
já, um «bloco maioritário• no esca. 
Ião superior do fu1ebol nacional, um 
bloco em que essa saudável tendência 
para a equiparação de forças pazece 
ooacreti:i:ar-se e solidificar-se. Se, co­
mo todos esperamos e desejamm, o~ 
oiro clubes referidos conseguirem 
manter intactos os seus quadros, ou 
Se - o que seria ainda mais dese· 
jáveJ - todQs lograrem acrescentar· 

(Continua na 6.• p6g.) 

........................................................................... 
' AS GRANDES REPORTAGENS DE «A BOLA» 

EDDY MERCKX 

DA SEMANA SE DROGAVA 
.INTÉRPRETE 

DO ESCÂNDALO 

numa etapa de «enrolar a manta» 
~ B RUXELAS - O s ucedido com 1 dllerenle e a lé mesmo os que não IJ. 

MercJuc tel'e o condão de cho- qam oo de.porto tomorom posição. 
cor a opinião público be/g'o, Foi t preciso que se dl9a que, na BéJ. 
um esc-ôndolo que a lin9/u pro- qica , f:ddy Merch: é considerodo um 

porções como raramente sucedeu. t símbolo. Um símbolo de desportivismo. 
assunto que não deixou ninguém ln- de lealda de. t uma e-spécJe de super· 

ENTREVISTA DE A lndlqnaç<io loi enorme. Toda a 
qente tomou o parlldo de Eddy. Nirl-

MARCEL DE LEENER :~:: ·~;.:;":~" •• ~~.:.'· .: ;';:: 
Correspôndente de 11.A Boln 

,-m Bruxelas 

iurns. em maquinações contra um cor· 
redor que le ve o azar de ser o maior 
num desporto e iium poís - ItálJa -
onde enormes interesse11 comerciais 

V Grande Préritlo do F. C. PORTO 

TENAZINHA (Sporting) 
NÃO PODE DORMIR TRANQUILO 

(LER RE'PORTACEM NA PACINA 2) 

º·~AR~tY ctriv.rSs1~6:~ 
"'----... ·-----1111•.''G"';.•r-At ",.~c .. ~ r>' t 'I 

li!IS t RIA 
- clube .rem bOlas flOrQl.(e come­

ram-nas todos. 
- ciclista a f>é. 
-os t rinta ràgueblsta& a l utar po1 

um só melão. 
MISSEIS 

-o dardo. o p~so . o disco. 
M I S S IVA 

- «Estlmo qu.e esta o vá encon trar 
de perfeita e f eliz sau®. na rompa­
nh ta de todos oa oSe'lt.!, e que a pró­
xima j ornada lhe seja mais f aoord · 

""'" 

MIS~RIA-CICLISTA A PÊ 

M ISTER 
-o t rei1Wdof'. 

M O CA 
- emportugues,lf.Stick». 

( Contirlll<' na 6-.0 p09.) 

«MORTE»? :~::to ,u:;o~;; 

.homem, de nnjo alado a que ninguém 1 estão sempre em Íº9?· -

~=e 1!~::0.ill:Jl~:~nt:jh~~mcl:r:e: s;: NJod~~m=:::k:e. e:::da ~:~~ c~=~;~~ 
neslo. a suo enorme classe. é, sem rec~perar do qolpe baixo que Ih.e foi 
dú vida, 0 mais popular desportis ta da oplieado. Quando vol rou n casa, o sua 

Bélqlea. ~,,..,.,.,...,..,.,..,,,,. "'. --~,...,., • (Continuo oo 6.4 ~.) 

E U li, com ' Je11UJ,4 ..senri-o, tudo 
o q1U se publicou Jo1 discur­
sos (ou seus re1umos) f>'tonun­
ti!ldos, ,,,qu i e alim, nw sol e­

níwimos « los de Poss• dos " º"ºs 
iécnicos J,e ,,.J,gufls clubes. Cqmqf)eu­
-me (que querem, sou •ssimf) a CMJ-­

fi<l npa tflle fh>ria, nas boc.n dos d._ 
r igentes; ent heu-me de euforia a 
Promess• d• entendimento e com -
fJNJe m iio d oo em possru/Qs. 

que, dum pulo, 11os d ngfa a todos, 

~ ::::::.ncJ::;,:/::.,,::1:1,:~t,:. t:d:J. I' ,%=;:;!:...!:::=;;!! 
MISTtRJO 

-os searedos do «M lsten. 
Mt STICA 

do suo correfrn, ct exdu5ÕO de uma 
corrida, por oCU!4ÇÕO de «doping», 
ê qua~ umo ttmorte• profissional. 
Ainda pot cimo, Eddy Merch, o 
brff>sociclistobelgo quese vêoqui 
emocção, lomen!o·se de, no «Giro11 , Reina a paz, 1140 direi em V .arsó. 

vi;1, mas n.a tidade do futebol. 
Niío f wa eu Jembrtzr-ms d.e mo· 

m.:11Jos parelh os, rw longa de algu­
m as d écadas, e mais d o r ef!ef\9Q das 
m NdJhas ' fUe cedo se mo~gm, e 
se11tU-..t11e-ia fmiz rom o -eJJido clima 

ma. Co1110 a suspeita d e mwem, em 
l11rde primaf!eril ... 

Se se olhar, apctw1s, atX tn éritos 
dos 'flle chegqrgm e ias1un1i.r41n fu n. 
fÕes, o medo 1140 lerJ jusJifkafiio. 
T od,os eks - o Ferru ndo Va: , o 
Pedrolo, o Schwtzr,r., o Vieira -

(Continuo no 6.' pág.} 

- sentfr a camisola. 
l•tlSTO 

- equi pa com titulares e reserv/.,. 

'"'· MIU R A 
- ccraqueit taurino. 

MOBILIA 
- jogador m uito antl110 e Ql.(e tem 

sempre lu11ar na equ ipe. 

' 

ler vítima de criminoso moquinoção, 
tendente o ~ oftutado do pri meiro l 
/ugor do moi'" corrida ck lisln de , 

lt&lia ~' 
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COSTA PEREmA REGRESSA A LUZ 

FINAL BENFICA-ACADÉMICA 
-Costa ~. você attedi:ta que É 

a. CUF passa. estnc pre9CIDlte na grwn­
de final do Ja.mor? 

Ri-9' e responde ~ qua.lquer C!­
pécie de constrangimento: 

- Acreditar, isso tenho que acre­
dita.r e mal vai o treinador que não 

A MINHA PREVISÃO 
ac:\'Jdita oa sua equipa. fofas se me 1 Sós caminha.mos bem, mesmo muito 
peu'guota!' ~ são os dois favmi- l:.em a.té meadoa da. se~ volto.. 
tos desta meia-final dir-!M-ei que vo- Aí, Porfun, tudo 9e oomplicou, o que 
to no Benfica e na Académica. 6 nat ural se atendermos a que a CUF 

N-o Costa. Peneira de a.gora hà qual- tem um i<pla.ntel» muito limitado. 
Claro que os jogadores que vinham 

- -- --- emprestando desde o inicio da tempa-
«Mário Wilson é o maior rada a sua colaboração esforçada à 

dos tr~inadores portugue- :~:i~~g: ~=~ :º~~ª d:S~"~ 
ses e so com ele me acon- viver um período de saturação. lmagi-
selho e troco impressões ne-se que muit-Os dos jogadO!res da 
sobre coisas do futebol» CUF oram utilizados aos Sábados nos 

jogos da «reserva» e depois tinham 
que reunir-se no Domingo à equip11. 

quer coisa. de novo, qualquer coisa de 

1 
principal que_ tanto poderia enconuar-

düerente. A gente fala com ele e tem -se no .Bari:rro, oo::-mo em Brag":, ou 
a sensação de ter descoberto um no- em Gu1maraes. F01 um esforço msa-

;~, :::\::o~: em:': ENTREVISTA DE ---, 
to mais compenetndo e amadurecido 

qoo outt~. o Co•ta ""''"" ='••· 1 CARLOS SEQUEIRA 
dor não tem muito de comum com 
aquele outto que ao ~ do Ben· 
fica entusiasmou os adeptos da. bola 
de dois Continentes. O Costa. Pereira 
treina.dor ó um individuo que faz pOr 
ser ttalista embora nem sempre o põs­
sa ser. Por exemplo: 

- Costa Pereira, mas VOcê li no 
fu ndo não espora ganhar ao Benllu? 

- Homem, li esperar eu espero 
sempre. Pois se oo até esperei ficar 
à frente do Vitória de Setúbal no 

no o que se exigiu dos rapa.rres mat 
eles são muito briosos e sempre cum­
priram bem. 

E depois: 
- Agora. tenho e\ement-Os fisica­

mente incapacitados ou no mínimo 
seriamente dimi.nuldos. -e, por exemplo 
o caso de Capitão.Mor que se en­
c<>ntta lesionado e impossibilitado de 

MUITA ATENÇÃO-Não ltâ dúviáo de que a CUF tem, hoje, ã noite, llmO 

tarefo algo difícil. P01 isso, o especiof otenção que João Aronho (chefe do 
~portomMto de futebol), Costo Pereiro e Mário João põem no tteino do equipa 

Campeonato pa;ra po&ir ir à Taça das 1 pre&tar o seu concurso à equipa, de 
Cidades com Feira! Claro que. lã no l~do que já 69tá e. j Og"Qll' mM que 

~~:·:r~i:mg~us!°h~c:; · ~ ~w~n:°::Uª ;:1i:t»~ s~:r==~ 
QUtra coisa qut1 não seja ganha..r ao retido no leito com papeira e- kbrea 
Benfica. 

- Se.ria uma vitória com um s.a­
borzinho todo especial ... 

Voltou a.rir-«:: 

«A equipa da CUF atra- 1 
vessa agora um período de 

franca saturação» 

~rfei.:ta<nwn-te oompreem:sivel. Há que 
não esque.:;e;r que o Benfica fai por 
ano quase que mais jogos internado· 
na.is que jogoo a contu para o Cam­
peonato e para a Taça. de Portugal. 
Como podem os !leUS jogadores esca­
par assim à saturação? E humanamen. 
te impossível. Eu também por lá an­
dei e sei bem que por alturas de Maio 
o que a . raparia.da quer 6 pra.ia e só 
pmia. MM se nam liowlça paro lá tr 
~-' - Então o Costa Pereira vai en. 
contra.r agora. um Benfica cansado. 

- Sim, o Benfica a.gora não é se. 
nã.o uma equipa cansa.da. Mas a CUF, 
por maioria das razões também o 6. 
Portanto .. , 

uEu não tenho, pakwm que não 
tenho, grande.'! ilu$ões qua;ito à sorte 
que espera a equipa se bem que não 
vá aqui quralquer espécie de de!'rotis­
mo. E é pena porque gostava. muito 
de ir com a CUF a uma competição 
europeia. Pode ser que para o ano ... 

- O Costa cOntinua na CUF para 
a próxima ueiinparada.? 

- Continuo, sim. Revalidei o men 
contra.to par mais um ano. 

- Mas ainda há pouco di:tia que 
fa:tia tenção de abandonac o CUF e 
que talvez deixasse até de ser treina­
d0r de futebol para 9C dedicu &o jor­
nalismo desportivo. 

- ~ verdade. Mas os dirigentes da 
CUF pueioe que ficaram agradados do 
~eu trabalho, pediram-mf' para. reva. 
hdair o meu contrato e eu revalidei 
uas mesmlssimas condições que usu. 
fruia até apa. Não tive nt>m con. 
gcm pMa pedir mais um tostão que 
fosse. Têm sido tão 8impáticos para 
mim que não poderia toma.r agora ou­
tra atitude que não fosse esta. Eu !lei 
ser grato quanto toca à gratidão e ja.. 
n1ais esquecerei que a CUF foi o clu· 
be que me deu oportunidade de mos.. 
trar aquilo que valho como t.reinadOJ 
de futebol. 

E explica: 
- Quando o a.rquitecto Anselmo 

Fernandez se foi e mbora, procum.Te.m. 
-me e convidaram-me para vir aqui 
para o Lavra.dto. Disse que não que 
não poderia aceitar o convite. Insis­
tiram. Que eu era o homem talhado 
para $1.lvlll!' a equipa de de9Celf da Di­
visão. Fiquei-me na minha e disYC-lhes 
que não q~ _l?a.rR iss) não era pre­
cl$o ir busca.:r o-costa Pen.ira, que a 
CUF adregaria tal objectivo por mt. 
rito próprio. E assim acont«eu, se 
bem que Meirim tenha emprestado 
também o seu contributo à caui;a 
cufista. Quando, finalmente , Meirim 

se foi, vieram ter de novo comigo. 
Decidi aceitar, e lirancamente julgo não 
me ter saldo mal. Vamos a ver como 
tudo sai para o a.no. 

- Mas o Cosla Pereira recebeu 
convires para sair da CUF, ni"l-0 é ver. 
dade? 

- Roceb1, mm. Fui oonvidado pe­
lo Sporting e pela. Académica. Mas 
não acei tei. 

- Porqua,então? 
- Porque entendi não dever acei-

tar. Aliás. a passagem de Caiado pelo 
Sporting deve o<>nstituir urn aviso pa­
ra todos nós e quando falo e111 «DÓS» 
re!iro-me a.os que fora.m jogadores do 
Benfica e que decidiram, ilgora, enve-

~~:bor1~ã~ace:!se1~o ~ª~':;:é~~ 
nem ao Coluna. nem a.o José Augusto, 
nem a,o Gumano neim a nenhum dos 
meus antigos colega.a do Benfica, em 
l!lllma, uma ~ª" por Advarlade. :e 

({Fui convidado para t rei­
nar o Sport ing mas não 
aconselho ninguém que te­
nha passado pelo Benfica 
que vá para Alvalade. Ca-iaw 
do deve ser um exemplo 

1 
para tOOos nós ... » 

--~ ~~-

que o adepto de fuwbol de Portugal 
não se encontta ainda mentalizado pa­
ra aceita.r certas coisas. Não pode 
oompreender que alguém que !ICt'Viu 
o Benfica possa. depaiis wvir hones. 
tamente o Sporting. Como se nós re. 
oebessemos reforma do Benfica! 

Por um momento fecha-se num 
oompreenslvel mutismo, cabeça apoia­
da nas mãos, numa atitude de total 
ab~o. Depois continua em jeito de 
monólogo: 

- Vou continuar no futebol poc 
mais um ano. Eu também quero sa­
ber do que 800 e.paz. Quero ver até 
onde posso ir. Depois, consoante os 
nsultados desta nova uperiência., de­
cido se continuo no futebol, se me 
hei-de devotar ao jornalismo. 

- O jornalismo continua, então, a 
i'lltmesSá-lo? 

- Profundamente. Mais: o jo:rna!is-

m~\t.:~a-~ta Pereira ainda há 
pouco onfessou nas colunas de «A 
Bolan que raramente 1& jornais des­
p<>etivos. 

(Cominuo 110"6.• 11Õ9.) 

HOSPITAL llAS CAMISAS 
Confecções <:< Tra~dorrn:u;ões 
" Arranj06 i:< Punhos e Cola­

rinhos 
Rua Arco ~1n«1uês de Alegrete, 

50. 1.0 {ao Martim 1\-loni'z! 
Tclef. 862402 

FIGURAS EM FOCO- 0 8tM!ii:o ~ o preparor-n paro receber o CUF 1111m 

jogo que pode dttid;, o ~imitrlrlório ou, pelo menos-, <1.encomilllró-lot. A. dupla 
f ratteisco Colado (ditigente) e Otto Glório (treinod01) "'6 otemo ao que Je 
passo no sessõo de treino. Entretanto, Etuébio, que é sempn noticio, rttebe a 
pC1fmoJo de Cfmizade - trodiçôo lusitano - do chef-e do Deportomerrto de Fu· 

tebol dos compeões no-clonais 

DJALMA 
HIPÓTESE 

A J unto. Direct lva do Belenenses 
eisUl. na timi.e disPOSiçiio de reforça:­
ns equ:pas de fu tebol na próxima 
temperada. 

Dja l.ma o bra&leiro do F'. e. Pôrto 
é h lPót.ese. tendo.se iniciado nego­
cia.ções para que o futebol ista In­
gresse nos «ilZUís», visto ter s!do 
coloc~o na lista das di~nsns pe.la 
côle$1vidade nortenha. 

Sabemos que Már io Wilson ro1 d:? 
CJ;ullião que o joga.&:n- iTllter~ ao 
Belencns2s. ma~ a lJ. D.» terá de 
resolver o problema dos estrangei­
ros: Lua acaba o oont1rato em ·n d <> 
JUll\o; Sapor-Itl não ~ sabe se f!c1ra 
no clube (há negoc\açõe6 .. ) e Dou­
rado Lalvez possa reseindk o con­
trato. porque há chtbes do o:Nacio 
n.al» da U Divisão que Jhe oferecem 
m.e lhorq; condições. 

O Be:enenses está em negocl~ões 
consideradas muito secretas, com 
um jogador de grande nomeada. quQ-

1 
... mas há SAPORITI 1 
LUA e DOURADO - -seni. um valoroso retorço para um 

d<>s s~s do «QllZe» de Wilson. 
Há bem J)OUCos d i~ registaram-se 
conversações. mas na.da transpirou 
do que fo i tratado. 

• Gomt>1s interessa ao V'itórla de 
Gulmries. tendo os «azuis» autori­
zado que os dirigent.es nort.enhos en­
t:f.m em contacto com o gual"dião 

!Ih• 
da Madeira <por est'IU" tocado). ten­
do sido ,<Jlbstltuido por António José. e Na próxima quarta-feira. às 18 
hor116_ o jornalista Henrique Parrei­
rão tomará l>OS5e do lugar de dlrec­
tor do semanário do Belenenses. e contlrma.-sie que hoje. ~ !8 
horas. será divulga.do o programa do 
50.º aniversário belenense. 

POR MAIS UM ANO ... 

As últimas do futeboJ eu­
ropeu reveladas pelo DR. 
MOURA DA COSTA, re­
presentante da F. P. f . na 
conferê ncia dos presiden­
tes das Federações euro-

peias, na SUfÇA 

d'eci~ões tomaOO.s paio Comité de D1S­
c!.pl".m da. U. E. F . A. deo.'"el"1am wm. 
bém S1eI' vâ.lddss p:lil"a. as pl"'OVM or­
ganiza.dais pelas ft-0.erações nsc:io1r14s 
das países respe;th'l'.l6. Qu« isto dl­
zer que um jog13dor qtre fosse ca..."ti­
gado. por exemplo. com três jogos 
num de9aftO da Taça dOfl eunpeõe$ 
Europeas. não pcderta Jogar por esse 
pedcxlo te.mbém no campeone.to do .-eu.,.,. 

Come?Yternio : 

- Seria, não o contesto. M.a.s não 
p<>r 8" tJmrWir do Booiica. que não gua:r­
do rancores a ninguém, isso não. Gos­
tava de ganhar, má$ para poder es­
tar na final da Taça de PortugaJ. 
Sempre p<>deriamos ter a n~ «chan­
cezinha de irmos até à Taça dos Ven· 
ei!dores das Taças ... 

CAUTELAS DE «CAPITÃO» 
f1cou comblnru:lo pro1run-erem-6e es­
tas reun!lões a~s PQ% que se 
rn.certem certas a~ sobre os 
nsa.mtos que Irã.o ser abordados pos­
t:erdo~. no Congrnsso, Qusndo 
as ldebts emm' postias pela. primeiro 
vez rro Congresso. reina.va ~pre 
gmrnde confusão que, a&slnl.. se eviita. 
hmerulo estas reuniões pnôparató­
llins ... 

- Isso eQUivule a. dizer que se as­
sindrta a55im a uma lamentát"'!!I 1n­
tron1:!SS:'io na tnd~êncda de cad&. 
A:deração, Nós pronuncfá.m.o w nos 
oontm, e bem a56:1m a ma1oNa dos 
<Ml'lm.:l8 delega.doo, pelo que se aooroou 
~~:r!a~~tão escoceEa não fo&<;oe 

-Assim, com o Benfica de per· 
meio, sempre é ma.is diflcil. 

- Pois é, t ivemos azu no Sorteio. 
Mas enfim, a verdade é que a CUF 
t~á sido a equipa que teve a cam­
panha mais facilitada de quantas se 
encontram ainda na Taça. Pràtica­
mente, aVKb. não depairá.mos oaan uma. 
equipa das chamadas diflceis. Um 
uescolhozito» aqui e ali mas nada de 
intransponível. 

- Agora, &e0nteceu calliaT o Ben­
fica . 

- li: verdade. Tenho que confe5Sat 
que o Benfica era o pior que nos 
poderia sair. Claro que, tanto o 
Sporting como a Académica, são equi­
pas particularmente difíce is. Mas ao 
Sporting ac0ntece não Se encontrax 
num momento pa.rticula.rmente feliz 
enquanto a Académica, sendo como é 
wna grande equj.pa que deixa transpa­
recer ainda aqui e ali um perfume. 
zinho daquele fu tebol que Mário Wil­
son, esse 11expert» da bola que en te­
nho como sendo o maior dos treina­
dores porotugueses, lhe insuflou um 
dia, não é para nós um obstáculo por 
ll.Í além. E não é, parque a Cuf pra­
tica um fu tebol mui to parecido Co1ll o 
da uBriosan, encaixamdo as duas equi­
pas perfeitamente uma na outra. Aliás 
tenho que reconhecer que muitas das 
niinhas ideias sobre futebol são bebi­
das em Mário Wilson, o único cole­
ga com quem trt>co opiniões ~m ma· 
téria de bola. Dai o ser fàcilmente 
compreensível tal identificação de 

pr~. se à CUF tem calhado a 
Académica ou o Sporting, poderia.mos 
mui to brm ter o Costa Pe:reira na fi­
nal do )amor. 

- E porque náo? Já disse que ns­
peit• o poderio de qualquer das duas 

~~tnas~~~i~~ :n~~bitl~~:n;; 
CUF. Além do mais se o s0rteio t i· 

vesse decidido assim e nós arran jâs. 
semos as coisas por forma a irmos à 
final com o Benfica teríamos assegu. 
rada a participação na Taça dos Ven­
cedores das Taça.s a.inda mesmo que 
fossemos derrota.dos pelo Benfica uma 
vez que eles vão à Taça dos Cam. 
peões Europeus. Assim, para poder. 
mos ir à Taça das Taças única com­
petição internacional que se encontra 
ueõric:a.mente aiJK1a ao Dot;SO a:Jcauee 
teriamOs que ganhar ao Benfica e ga­
nhar a final , O que ~ muito paira. esta 
equipa da CUF - concluiu com uma 
risada 1'.ranca. 

- Muito , porquê? - quisemos sa­
b&. 

- Muito porque a equipa. 911 en­
contira. longe da sua melhor condição . 

ahissima.s , de Medeiros a. OClDtn5 com 
uma dor ciática, e até mesmo Cagica 
que não se tem podido treinar visto 
encontrar-se agora em pleno período 
de elllll!llelS. Oomo se Pode ooostata.-, 
o panorama. nã.o é famoso não, sa­
bendo-se que o "plantel~ com que 
pOS9C> contar ó :reduzidíssimo. Ma6 en­
fim, va.rnos para a Luz & ver se con­
seguimos empurrar o Benfica pela bor"­
da. 

OTTO ENSINOU COSTA Menos dois anos 
nas «esperanças,.? 

A!'nda em relação às«~», 
soubemos depo-is pelo dr. Moura. da 

- Aliás, o Benfica, ao que se diz, 
não está a attavessa.r um momento 
propr iamente famoso. 

... PIOR PARA O BENFICA! 
O dr. Moura. da Co&ta conta-nos 

1epoi.s q:u:rls roram os russ.untos ,-er­
mdr;s nas diferentes reuniões: 

- U'm dos nssunt.os QUe ma1s noo 
preôCUpa:va era o da Idade das ft&. 
pera'llÇaS». Com efe1to, ha.'\-ia wna 
proposta para só serem 0011&1da-adol5 
«el)erortQais> os tutebolistes ~ me­
noo de ''Ub! e um ainos. 

- F'o1 uma l'El601U<;ão que F-e tomou. 
também,, e que me parece de toda. a 
~gt-m pois na qua;se tote.lldnde 
dos pa'ises da Europa, 06 cannpems.­
tos nac1onn~ s ã o ill''..ern'olllPidos 

~~~~»~ ~~M~Jr:r:. 

- Pois não. Ainda no Domingo 
passado assisti ap jogo com o Bele­
nenses oa Luz e só lhe digo que se 
o Benfica não joga connosco melhor 
do que fez com o Belenenses corre 
sérios riscos. No Lavradio pode ver-9e 
em a.pu ros. 

- Dizem que a equipa. está velha 
e cansada. .. . 

- Não está, não. Não acredite nis­
so. Há, sim, jogadores que se enc<>n· 
tra.m saturados ôe futebol o que é 

.. . E Coluna cont.inua. Se Otto Gló­
ria entende que coluna deve prosw 
&eS\lir a suo. carrelrn é por:JJe ele 
se!'Ve e. equ:l.pa, não oollde com as 
ideias do técnloo. é lltli ao Benf.lca . 

O Benfieadefronta,hoje, a e. U. F. 
e Ooaun<i n ão sabe se Joga., tn8S e!e 
exP\lro : 

- Só f)OUC06 momento& antes do 
encontro é Que o técnleo diz e. 11li-
1lha», é que informa quem joga e 
onde joga cada qual. t inidente que 
gOBt.o de Jog:is, mas não me preocupo 

FONSECA 
-NEGOCIAÇÕES SUSPENSAS 

• • .-•w-· 

Cbservação 1 
I_~ COLUNA - -~~~a~· a suplente e o Beonfic:a. "en.-

- A eEminatória com a. e. U, F ... . 
- Tremendamente d1flcU, pois 

cano R sabe, é um excelente con­
junto servitlo de bons ~ogadores. Aca-­
ba de realli.a.!' um CQmJ)eo:iaio mag­
nif\CQ e está nas me1a&-!1nals da 
«TuQll». E mais. A e. U. P. é uma 
equipa qu-e nos ca;usa. sempre pr~ 

"'"""'"· «O Benfica. pretende rectlflr.n, no 
LatTadio, oo «kês--n· zero:t com que 
foi mlmooeado no cNaclona!11. E l)!"e­
tende ra.W1ce.r e ampliaf' o crnm--a­

';._erru::eu a e. u. F'., 

o::>J.una a má exibi­
no último domingo. 

- O de88t io com o Belt:ltMIUles Já 
lá nl'l. F'ol wna. l.a!"de de rra.ca ins­
piração em que· 1-0doS nó6 1106 Pt!f'­
turbámOfi. Os treinos de5t.a scme.na 
decorreram E!ll exOOle\te amtten~. 
Wdos enkegues ao U"abalho, sem des­
falecimenoos. peruiando na e. U. F'., 
esq-uecendo o Beleoon.ses. 

i.u;i~.' pois, promessa de ooite 

- 11: essa a nossa Ideia .. ~ nol.te, 
estou convenci-do. beneficid.rá um 
Ul.nto o Benfica. El9tQmos ma.is habl 
:;-';!osad~~'fo. à n~ do que o 

- Ocst-:i. Pereira é o técmoo dos 
CU.fi.sta.6 ... 

- Sim. s"Jll, o Costa. sabe be:"ll 
como é. conhece todo o tral.1.1!110 de 
OLto Glória... Foi Otto quem ensinou 
quem lhe forneceu muíto6 e lementos. 
Cosca conhece bem a forma 1e t.rn-

ban-har de ott.o. E, como é espert.O, 
a e. U. F'. wrge como um adver&á.tiO 
a.inda. ma.is dific.1.1. Pior para o Ben 
f~a! 

E pn:l66eg'Uiu: 
-Temos como objectavo çrimot· 

dial chegar à. !l.neJ da c'I'aC'l». se 
ronnos finai!~. entre Sjxtrtmg e 
Académica, o diabo Que ea=olha. 

• 
Deixámoo Coluna na. dúi: lda da 

~in~1~U:~. ~ F ~Í: a1~ila ~~r~ 
o veredicto quando da prelecçào que 
antecede o desafio, mas tudo indiea 
que coluna jogri mesmo. 

VtroR HUGO 

- Essa ailteração oom1nha a. Por-

""""' -Não. Nla!n a. Port.ugaa, nem à 
mMom. doS outmi pa.1see. A nós pl"lin­
c:lprummt.e, I>Or cause do .serviço m1-
tttar que, como se li8be. é cumprido 
ent~nó.'lll.partl:rdo.svin:teeum 
acas. Acabá.mos por flcar t.odtx> de 
acordo em Que Q6 coisas deverdam 
COI11'.dnuar como tlll:é ttQul, isto é. 6âo 
~eronçns» os jogadores com menoa 
de \"int;e e três 84lOIS. 

Castigos europeus 
e ... nacionais 

O ci:r. Moura da CastQ. rm-elou. d.e­

~ Aru~~º p=: qtl'e ft.'J 

Allén destes OO!na&, outro.<; !omm 
debatJ.doS, r,iegundo noo revela o dr . 
Mouro da. Costa : 

- Foram vensa dos muM-.os CIQ1ros 
a~. mas todos de somerlOll i.m­
portênc!a. apenas formeMsmos., como 
são o caso do p&gRmtmto a árbitro.<;, 
etc. Clam outiros de:t.es tonnallismos 
fO!'l!lQll t3mbém temes na Coniferên­
da deis &icretát1klll-Gerods. 

Afinal, mais «Feiras» .. 
úbbhno tema. das declarações do 

d.r. ~toura. dll. C!sta, mas nem por 
ilSGO o menos aMoiamb.e - que se vnt 
PftflSG.11' com a 'l'a!Qa. das Feires? 

- Não hã nada de especial., nem 
n~ asdecl­

"" Roma a Taça. das Feiras 
1 a ser organizada. 

Novidades do BENFICA -Eml970-71? 
- Exactamen".2. :f: o que €!$1.á esta-,,._ 

ABEL E EUSEBIO 
- No entM.to. tem vindo a público 

que ~ Blltieração se e!ec'lu:lrta Já 
no deearrer da próxtma. temporada, 
lslo é, em 1969-70 ... 

- Nio oonhor. IS!o não é verdade. 

DEVEM SER OS «PONTAS-DE-LANÇA» 
o qve rot combID!ldo ! oi a U . E. P. 
A. pa~ a. org>anlzar a. pro\"tl. a par-

(Conlirroo no 6.• pág.) 

JAIME GRAÇA está pre· 
visto para extremo-direi· 
lo. Ficarão de fora TOR· 
RES e JOSt AUGUSTO 

Desde quinta.-te-.Ta, a na:te, en­
OOnLram-se cOnee.ntrados numa e-..;.. 
tara.gem em Oeiras, os dez&.<;.':16';6 Ji>­
gadore;; do B enHca. prevJlitos para a 
pat'itida desta noite. Os da «ltnlla.11: 

José Henrique: Mruta da S llva, 
Humberto Coelho, 1Zeoa» e Adolfo ; 

=Jo ~o~~&.;~i~em~i;~ :~ 
suplentes : Nascimento, Humberto 
Fernandes, Praia. Torres e José AUw 

'"""· O «descanso» de Tor.res e J O:'lé 
Augusto motivou o. inclusão de J a4-
me Graça a extremo-ct'.re'.to e a OO· 
locação de Abel a. «J)Ont.a-de.J0Jllça» 
ao lado de Ew;éb!o. A delibera ção de 
OttQ Glórfa tiJia -1>e em questõoo de 
ordem táetica. Cont.u.do, e. presença 
d.e Abel é stgnif!catl'va. ooinst.L:t-tmldo 
um reconhecimento das S<.186 t>O<SSf­
bii'.dades. 

e o Benf11ea. defronta, amanhã. 
em Torres Vedras, o Tonilemie, em 
Jogo da Taça. Ribe±l'o das Re"..1õ. Qu.!l:J. 

{Continua no 7.• póg.J 

ABEL EM FOCO-Mufto pt0Yii•elmer1te, Abel jogotá ltoje C011tra o CUF, ao 
lodo do famoso Eusfibio. Ei -lo, r>este (JOl'tnenor do treinõ do Lu1, o ter>tor possor 

o defeifl Raul 



... 7- 6- 1969 A BOLA 

APOS SEIS SEMANAS DE AUSi:NCIA 
VEZES NA ANAL 

SPORTING ............ ...... 9 
~CAU~MICA ............ 3 

Neste duelo Sporiing·Académi­
ca. quem vai ser finali&ta. da 
ul 'a.ça de Portugafo? 

E ••• CONFIANTE NO SPORTING 
Só ao fim de d ob jog'(l6 (pelo 

menos ... ) &e saberã. evidente­
mente, mas o Sporiin.( eslá em 
1Ta.nde va.1nt.a.gem, no que refere 
a presenças na ud ecls.iva n da 
prova, oomo pode wrlfitlllr·se: 

SP OR T ING 

1544/4'J.- s,ortirc-Bet!tlen$!$ ...... 44 
1944/45-Sporliq·Olhnense ~· 1-G 
1845/45 - s,ortill1·.WibCo ~ ...... <41-2 
1'94U48 - Sporbt1·Be:enel!Se$ ... 3-1 
1a51 /5?- 8enf:u5p«tint _ ... ... S-4 
1853/ >t - Spmtint·V. Setúbal . .... 3-2 
11354/55- Bealita-Spor.tmg - ...... 2·1 
l!M/60 - Se!tnenses-Sp..-q .... 2-1 
·1 96'2/U-SportiDg...Y. CuMjes •.. ~ 

.'\CADÊl\UCA 

19l8/39- Académ1ca-hfir.a ~ .... ...:S 
1850/51>- Bt11f:.:zJicadémíc.a ~ ...• S'1 
1966/61-V. Setúbal4ic.adémica 3-2 

Em resumo. por.tanto, o Spor­
ting tem 9 pr~6 vitórias, 
três derrot.M e 25-15 golos. e a 
.4.cadémica.~tn 3 l)«:SElll.ças, um.a. 
'rit-Oria., 2 denot.ae e 7·11 goi1111. 

Pau aolém die todo o ~ q.ue 
enoenu.. ~negà.vetmente. j á pejlo pces­
tigrlo dos cc:n'tlend.etes.. jâ. por se t.ca­
tac de um encan.tro com e. tmporitân. 
eia das m~aM!na'iS da. «Taça. c!e 
portiu:ga~ •. o Sporüng-.Académlc&. de 
ema'llhã, ot'erece a lllOv:idade e e. 
ctirios".idade do regresso de José CQr· 
loJao«:Oil7JellEl!>Oriing;u'ists.~ de 
larga a.usên.cla. do !utebdl de ~ 
thçâo. 

com efeMio, fal. no jogo de 8. João 
da. !:l.fad'eiira. pars o «Na.diona.1». em 
20 de Abrf.1. que o dn.t.ernaeicm:ai» 
«:ca~» dos deões» se lesJ:onou e, 
dl5de ert'tão, não ma'i.5 -vd!tou a jo-­
i'<\~, nem pel& reservQ,, nem pela 
eQUipQ. princi.paJ do 6ell clube - que 
d'efrontou, er.tceta.nto. o Leixões. a. 
UDIB (dbis jcgoo) e o U.nlã.o de To­
mac (dOOi jogos) . 

Embora detmnill:ando tii.o largo 
tempo de efastam6nto, in.'.io houve 
me1s. fol.mnen.t:e, do que rotura de 
ligamen't.Cl6 <nwn j~lho), mas o cer­
to é que o caitega"lZado futebolista. 
chegou a sentir recaios, bem elar­
mwntes, oonforme nos oon1'E6l!IOU on­
rern o 

- De'sde a IX'hneiTa boro.. os &er· 
vdQ08 clfntcos do aporitiing, com toda 
a c:cmpetênçia.eautori.dadequese 

- uposição ,. de JOSt. 
CARLOS, que confessa 
ter chegado a recear 
lradura de menisco 

llle r«nrthecem, gani1rrUram-me que 
o cem era, apenas, rotuca de lii11;· 
mentoa. Mas ... 5aobe oomo es.'..as 001-
sas são: todos temos tendêneia para 
penso.r &em1Jre no pior e ... collfe&>O 
que temi mrnto Qu'e se tratasse de 
uma freol.ura. de mendScO. 

Depois, j:l. com a voz a renectir 
~uriasmo, t.ão C()t]lpreensivel QUa.n.. 

W .!..~~~aças a Dffils. os serviços 
olín:i'oos do Spcrtiing este.va.m, uma 
ve-t ma<iS, doott"o da. mzão e, h ã. duas 
semanas Yoltei nos treinos, para ili· 
c:lar uma recuperação física e téc­
nica que ... já pet"mlte regressar ó. 
equtpa., agora., contra. a Académ'1ca, 

~·:· 
- E q.ue ~ experil.nemo. tie­

rnote Uld perspe.ot.iva? 

NOVO PREPARADOR FlSICO DOS « LEÜES » 

O SPORTING NÃO FALHOU 
PELA PREPARAÇÃO FISICA 

da. 1nrn a:mesientaçáo 'ajirmei..o 
aú8 jogador« e. aliá.s. o fact<J em na-
~ ~::J?/eun::ie·t~º J:º:!:d'a.~ 
~~ ;:;:7~a a~~ eP'e:f3 
~~tes de toda e qua~r mod4lldt; 

- C&mo V<li orientando o ttU tTa.­
ba!Jut: !nb'oduzln~he inovações, de 

na verdade. q!U' continuarei a ser. em 
1969-70. o preparod.(w tisico d<X! fute­
balfs.tas do Sportin g, 

E, Q!Utlle sem pausa, Moniz Pereira 
a'Cf'eWentou: 

- O que:, aliá.!, me agrada imenso, 
?Ois é um verdnddro prazer traba­
lhar com dir1ge:nte_~ com0 os srs. 
Abra/Io Sofin e major Lobo da Cosf-0 
e oom técnicos como Fer'lktlndo Vaz 
e M ário Lino no que refere: ao /U~ 
OOZ claro e.ttá. 

Por uma que-suto <U evidente: mo­
~. Moniz Peretra na.->..n nos dUse 
a úd respeito. Mas podemos acres· 

Ouvlmos: 
- SJ.nto..me fel'lz. e.vild~ii.eme.nte, 

pelo regresso e ... conf.iante. tr.\li10 
oontiam . .te nas possl.bfüdades do &,looc· 
ting. 

-A Académia, no enlanto, não 
se<á o que Pode ctmmar~e Jmu. «i}e-­
rn dcee» ... 

-De maneira nenhuma. Be<n pelo 
oontrár-to. 111<1.-:> só porque os j~os d:i. 
«'l'aça.» lêm sem,;:>ce um «:cllmsll (Jife­
rente do do<> i;og:os do «Na.c1ona!»· 
m.;,s. até, t.zmbém, pttqtre é lraâ-l=ao­
na•l a Académioo. ateancac bon:'I ~~­
~u!tlldos ern Alm1ade. Mas. npe$Rr 
de tudo isso. verlfico que o SUortmg. 
tem vindo a. melhorar. ci::irnment<". e 
estd em ccnrliçôes de prop<l':do!l~r 
à sua. massa alSSOciatliYa. a. alegrlfi. 
q.ue eo!Q. merece. sem dllvl-:la algllilla. 

A1T1seám01S: 
- Alegrla... paca jâ. ou paro. da­

qui a 0-ês semamas? ... 
J osé Caf'ios compreend'eu ond'! p.re­

tendtamos chegar e, sorrindo. re.tor­
qul'\l: 

- P<r enquanto, J)e.M'amos na 
Académlce;: depois, se transpuser­
mos este d:i'flcil obstáculo, ,-eremo.s 
o lll:1e se pode ~ir mais ... 

AJuntando: 
- E, em qualquer dos casos, co.n­

temos oom o precioso e sempre 1n· 
dls.pen:sú.vel apoio da própria massa. 
assocta.ttva ... 

Fom06 mais Icnge: 
- A entrada de Fernando Vaz, en­

ke.tanto, tti.mbém pode i;er umn e~u­
da., flJ)eiSac de não ha'\·er tempo para 
se revdnr, em g'l'GIIlde eec:al!ia., o 
fruto do respectivo traOO.Bho? 

José Carlos respondeu logo: 
-Eu sou dos Que acreditam i1os 

efeitos daa «chicotadas psilcológJcas:>. 
Não é bem esse o caso presente, cla­
ro está, lll86 sern;>re se tra.tn da f'D.· 
kada de um novo técnico e creio 
qu·e isso hmbém nos """d ajudar 
mutto. Embora nunca. possa ser 
PQ€ta em CaUStl. a aplicação dos jo­
gadores. e~ porque a &U& oonrhçito 
de proflSSionadS os obrdgn a 6'erolll 
os tnais intttessa.dos nas vlt{).·1M, o 
certo é que a. enil'ada de .nn llúVO 
têcmoo provoca sempre oomo que 
um. ag'i>gnntamen.to, que é frut:> do 
~~i'tlmo des:ejo de agradat" ~- se pos.. 
sive_l, de 00I10Ui.'<11:ar um Lu~n.r na 
eqmpa . Entendo, po'.s, que o sr. Fer­
nand,o Vaz veio pam o SporiR"!J(' na 
m~hC!' a1ltura p00sive.1. 

CRUZ DOS SANTOS 

f üIBf.~if Ri:Müiiiõ····· .. ··Ê . . 
IA ACADÉMICAi . . 
i VAI AO «Zlº-ZIP» E . . = _A partida da equipa da Aca.- i 
• demica. de Coimbra para o Mu­
i xito. onde ticari. iDSW.lada aiê 
• pouco antes do enron tco com o li 
: Sporting, fM""ISe-á às 9.30 horas • 
• de hoje e o programa. está eia.- : 

E 00írí:o:!:s. T~~~ i 
• do; 11 horas, ida a.o f<T eatl"o VI· • 
: laretu, para a&sistlrem ao uZlp- 1 
• ·Zipn. No final, seguem para. o • 
: !Huxlt.o. 1 
1 . ........................... .... 

•..... ........,. . ..., 5 

VAZ DEMONSTR. A ... - FerMmlo Vaz, em Alvalade, tem tra/,(1//iado no duro. Ele llÕO se n,,,;ta a explicar como ~e deve 
fozer. Não. Vai demonstra como e que 5e foz . Na gravlJ(o, executo um livre sob os ÚJfos de Barão 

AMANHÃ, E M ALVALAD E 

«ACADÉMICA DE ANDRADE» 
-UMA REVELAÇÃO DA «TAÇA»? 

Desde segun:da.-.!etra à t.a.rd!.nha.. 
qwtndo o resultado do sorteio !oi 
oonheci.do, que Coimb:ra vtve em 
«bro:sas», na a:fogueh'a» da Taça. 
Naitmra1mente, & expectia.tiva., QtWlto 
ao desfecho da elimma;tór!a., toma. 
oonta. da. cidade. E , no meio da. 
.-forna.llla» de um J tinho ma.~s oon­
V'ldativo a umas !ériaf; bem f rescas. 
faJ!ra...Ge - quase diríamos apenas -
ne&e duelo pacif:k.o entre académi­
COLS e • c'.I~. 

se BligUém duvldfts<;e ainda da 
dorQ&» que o futebol tem. Wla 
aqui, em Co'.:mbr&, o momento pró­
prio para o CCCJ.Veno!mento total. .. 
O futebol está, uma vez nWs, na. 
ordem do dia. Sporting-Académica, 
o wssunto cio momento-

• 
Thltavam nlguns mi.nut.os para. o 

inicio do l"ensado-geml». Fbnclsco 
Andrade., o homem que segura os 

~~naJ!r~·~ ~~~ 
lho. Pouco a pouco, os homens da 
equipa. ~ iam chegando à 
«Oficina». 

Em. a:ttum- de começar a. rePorta­
gem. 

é ~a~men~~la d~;~~? 
~ do ~ G u.!malrã.es, outro 
surge: o Sporting. Paa-a. Flre.naisco 
~a. dificiJDlilBsA()deO:rl.en· 
ta!' Cl6 .-omea · pardMl.tos do Chou­
txd» no seg:u'Itdo jogo gmnde da ma -· ' 

Eis o que ele nos diZ: 
-A chamada. para or~entar a. pr!-

O novo técnico e o «Capi· 
Ião,, GERVASIO confiam 
na qualificação à custa 

do SPORTING 

o comando da. equipa nun1a aJttu'\\ 
d ifiolil. Já que., embora a ellminató­
tia rom o F'erroviá.rios esttvesse ga­
nha. segub'.oo-iaan estes quarrtos-de­
·flma, onde abUnda.vam já as eqW­
pes m mis cotadas e. por ta!, a obrJ-

quer QtWquer outra equtpa. Claro 
tm:t.aruio-se do Sportilig, 6SISa6 difl­
euldades a;voiumam-se na medida 
que está. o. tiraivessar um nnat de 
época. de boa «famwi. No en1mnto, 
eo«lSCientement:e o digo. é uma eqU1-
po. crue esOO perfeltalI!Mte ao nosso 
a.la'looe, 1ndepmdenrtemente das oon-

acordo co11t os seus processw ou ~ 1---------­mitmufo...qe a seguir o que vi11ha stn-. 

~ '~,"' """"°'""'o adf<mtodo CRÓNICA DE FIM-DE-SEMANA 
- De um modo geral ettou a ~ ... 

COIMBAA-ALVALA~~ 
PERES joga 

~i[e%iJ':r~36<;; :tfi:::·i~~ ~;t~ 
.~e me de.var11. não só 1J()rQUe encon­
tre! 0$ jogadores em boa.s condições 
fi.sU:ai'J. P<l.,.a e:<Jta aUur-a d:i tem.para. 
dJa . cmn fâ disse, ma.s também por­
f11Je um acentuada modi/'fc-açâo. a[lo­
ra.. -seria prejudff"jal. cem certezn 
ab.9~•ttla. Na próxima tpoca sim. •á 
sr~wirei m 11!.1'1lt pr~sos pu~oaU. 
p..,..qu~ roda quai tem os seus, natu· 
ra/mente . 

-Já tem. portante contrato para 
a próxima época ... 

- Entr-e mim e 0 Sporting, nunca 
houve contn:itos. Ma.,, iâ esta aS1tente:, 

:············-··················, i Das 9 às 18 h. ~ 
EN TUSIASMO - Mo"it Pere;,o, o «Mi$· : : 

ter At~ismo& do desporlo português, : ELEIÇÕES: é agoro tombem co/aboradt1r entus iaJla : i 
da equipa de futebol dos u/eôes» mi : • 

""''""'º• rom o ~petóoc'" q•• to : : 
dos os entendidos lhe reconltec_em, o : ~ : 

'"'"º''º fi•ko "" 
00

" SPorlmg ,, : ho"e no F 'C Porto : 
f ernortdo Vaz : J J 1 1 i 

Austrta, sendo Cd11d& de OUveiTa 1 : : 
o selecdO'llad.or e Fe:rna,n® Vll2 o : AprovadJ que foi a füt J do5 : 
tre:inc.àOr-jOgo d tspuúUfo em 23 de : novos corpos gerentes do F. C. : 
Novembro de 1952 e e.~ 00 amtrla.. : Porto pela respectin Assembleia : 
~ alcançara?'l o emJXite f1·1) a de~ : Delegad.>, proceder~e-.í, hoje, .1 : 
mi;:X:: !1~4º 6~'';;, S1JOrttn?. M<lni2 Pe- i ;~~;!ã:S d~~::c:;e~,~~;e ";:i~~~ ! 
~:~ 1/;ggvft~t :::::~~hJ::. jt~ i t ividade portuense 11 0 b ; é ni o i 
~~~ °iat-~~~bolist4is «leoni1IO.I». ! 1 9~9/~~:·blei• Ce.rJ/ Ordin.íTia ! 

- Tenho as melh()('es relações pos- : abrirá às 9 h-., PJta conduir : 
rit.d! com O.! actuats d.irtgem.tes do : ils 18, com a COfltagl!m do5 votos. : 

~~t~o6.M:::Vki~e ~~ ~~~~~ lee•H•••••••••••••H•••••••••••~=­
c.'Otwite. Por outro ladt>, já sabia que 

O «TORCER O PEPINO» 
T•"houm••b.,lu,.•dmi"çãope- NO FUTEBOL JUVENIL los ful anos que se sentem absoluta-

mente certos no expender das suas 
opiniões. Nos que pensam que o QUe 
dizem é um dogma e que os contrá­
rios estarão sempre p<>uco mais ou me­
nos errodos. 

Não significa isto, evidentemente. 
que quando sou chamado a emitir uma 
opinilío, o não faça com a devida se­
gurança e venha a pensar depois, que 

~~~- POR ~~~-

1 CARWS ~llRANDA 1 

':om~~a;s~á ;;ar, só :
0 si=~s ::: 1 em qu~lquer parte do pais, _tenham 

triir>o. g guém pa oportumd<ide .de most ra r aquilo q~t' 
Mas trato sempre de considerar a valem. Mas h.a _quem pense em mais; 

;i~lt::r °:uin~~~· c~s~~~r!da~et a~~e;~ ~~s ~:~~: ~~~daJ~n~~mag~~~~a~n:s~ 
~eq~~mn:~of~~:c~~f r;c~;~~~~:i . m~:7ªé ;u~~~!~~e~~~t~;~n;~ref~~~r:~i~'. 
estar errado e. persistir. ter gente a ~éno. 

be~:~at~~~ f:&ª~~r:~~<~ s:: d~; nec~:~ fa~a~;aq~el~~,::, d~~ 
respeito ao futebol juvenil. Tenho lido pequer'l<no. 
algumas opiniões, que me parecem Fazer convergir os miúdos para o 
sensatas e ponderadas, mas... futebol. Pô-los a respi rar futebol, a 

Por um lado, dama-se para que o comer futebol, a almoçar futebol.· 
futevol juvenil seia t ratado a sério. Pode ser que esteja bem, pode 
Organizadamente. Estarei de acordo, ser.· 
atê ao ponto em que a organização di- Mas dou comigo a pensar que isso 

condições de resistência. Mas isso é 
outra conversa ... E não é nada que 
não possa ser feito, a tal iniciação na 
educação tisica, a par da escola e do 
emprego. 

Pelas últimas experiências, verifi­
cou-se bem que o futebol junior pre­
cisa da força do atleta que sempre foi 
bem preparado. mas pode prescindir da 
organização cerrad<i do profissionalis­
mo. Que lhe mata a alegria, o entu­
siasmo ... Que contribui, muitas vezes, 
para que o futebol juvenil, em Portu­
gal, possa parecer uma fábrica de «ra­
pazes-velhos». 

i: por isso que proclamo sentir-me 
um pouco perdido, neste capitulo: o 
desejar, corno adepto do futebol, que 
a selecção portuguesa de juniores vá 
por ai fora, a té ao cume máximo. Mas 
também o contrariar tudo o que ~e 
faça, que possa tocar as raias do exa­
gero, servir para destruir o espírito iu­
venit. 

ga respeito à tarefa de prospectar va- poderá ser algo de muito importante ---------­
lores e, depois, cuidar do seu aperfei- em favor do futebol. Mas será, ao 
çoamento, mesmo tempo, um crime de tesa-ju­

. Que os bons elementos. existentes ventude. 
Porque todos sabemos que se reu­

O Sporting está perfeitamente 
ao nosso aleanee - pa lavras 

do «capitão» CERVASIO 

Gervás!o, o «Ca()itãoit, a.cabalra. de 
chegar. ITeparava-ee para vesttr o 
fato do trabaaho Quando o interpe­
lámos. Sporting-Ac.adémim, o t.ema 
da conversa.. Antes, porém, uma sal­
tai:la 11. outiro assunto: a. Académioo 
de Andrade. 

Gerváslo lllfinna.: 
- ~nctsco Amdrode entrou palia 

o professor Rel3 Pinto não queria 
continua..- no /.ug<Jf" e, sendo Fer1U1.n­
do Vaz o tretnador. confesso QUe 14 
esperatia a indicação do meu 11-0'me, 

CONCENTRADOS DESDE ONTEM 
nirmos um magote de gente moça, e 
lhe dermos a necessária preparação fu ­
tebolistica, acontecerá haver, como é 
costume, cinco, seis, sete. de;:: moços 
que venham a denotar condições pa ra 
persistir na carreira de futebolista. E 
todos os outros te rão perdido o seu 
tempo, quebrado o contacto com o 
seu ofício, atrasado a sua vida escolar. 

dado que 114-o nos demo! nada mal, 
nas outras vezes que trabalhámo.t 
juntos. 

- E, prof™!onalmente. o «regres­
so» ao futebol ~ proveitoso? 

-Absolutamente, pot.s é sempre: 
vantajosa, TJ(1ra um profeSSt>r de edu-

GP:MPEONAfü CARIOCA 

FLUMINENSE 
É o « LEADER » 

RJO DE JANEIRO, 6 - Na 
qu<::rea jc·~naJa da segunda vol t.a 
do Campecnato Carioca de Fu te· 
bo.l . o Amér:ca venceu o Bons u­
ce.sso por 2-1 e o Fluminense der­
ro.ou o Bmgu por 3-0. 

Na véspera houve OU'tirOS dois 
jogos: Vasco da Gama-Botafogo, 
2· 1, e Flemengo-A tlética P ortu· 
guesa, 2-L 

A classificação é agora a se.. 
gu..imte: 

Flumi nense, 24 pontios: Flamen­
go. 23; Botafogo, 20; América, 19; 
Vasco, 18; Bonsucesso e Bangu, 
15; Porituguesa, 9 (A N I). 

JOSÉ MORAIS-«0. K.)> 
- LESIONADO A. BAPTISTA 

_..,, equij>a. de reservas do Sportdng 
d.isput.ou um jogo pa.rttcular, a.nteoo.­
tem, em Pôl'Wegrc, e esse fact-0 deu 
origem a que o treino de conjunto 
da. semnn.a., normalmente realliz.edo à. 
quiinro-.feirn, fa;se aintecipado para. 
a taro.e cre quarta.. 

Para os togadoreis que não se de&­
Jocarnm a. P <rtallegre, hOuve, na. 
quinta-feira, preparação fisJice. e umo. 
curta «t>eJo.da» (sempre too do ngra.. 
do dos joga.dores ... ) e. ontem, VQJ. .. 
tou a. haNer preparação !isU:::a e jo­
gos deriva.til.vos. 

H :'. a registar o complet.o restabe­
lerntne:ruto do José Mora.is, que estava 
mi.gripado e oom um prtncipio de an. 
g!nu. Oevklamente medlro.mentado, 
não oferece qurulque:r espécie de pro­
blema, quanto à sua. utilização no 
jogo de amanhã, contra. a. Aoodé­
mica. 

E vitl reaparecer J osé oarloo, apó6 
prol()::ngaxb ausência.. Duas razões 
paira. o regTesso do «eaplt.ão» normal: 
- está recuperado da rotura de liga. 
mentas que sofreu (num joelho) e 
M exatndre Baptist;Q (que tem ~indo 
a 9eC' o quarto defesa,. como se sabe) 

queLxa.-i;e <le dOl'eis num ca'lcalllhar. 
desde o jogo em Almeif'im. com o 
UiNlão de Tomar, no pa~do do-

~~do de Alexa'lldre Bapt:lsta. 
no entanto, não obsta a. que o jogu.­
dcr seja hipótese pau quadquer e-ven­
tua'lddade e, por isso, ele está no nú­
mero dos calCenu-a.d.os, embOra sob 
vig;ilâincla médWa. 

Uma l"f!'t maiS, a concentração é 
fel'ta (desde o 1'lln do treino de r,i.1-
tem., à. tarde) no «Centro de &tá· 
g10», em Alvalade, onde se encon­
tntm : 

Guarda.-redet> (2) - Damas e Cru-· 
va..lho. 

Defesas (6) - Pedro Gomes. Ce­
lestnno. At'!l'ltmdo, José Carlo.s, llllá.­
m e Alexandr e Bapt;ista. 

Médios (3) - J asé Morads, Gon-

ça!A":n~~~- - Lourenço, Ollvei-
ra. Duute, Chicô, Màrinho e Manuel. 
Duarte. 

Destes dezasseis jogadores saká, 
e'\-'1dentanente. a «linha» para o.ma· 
nhã, mas só hoje Fen!.wndo Vaz a 
dará a conhecer, em definitivo. 

São inúmeros os moços que abra~am 
um total ou semi-profissionalismo, 
com a promessa de que vão continuar 
a estudar. Mas mal recebem os pri .. 
meiros patacos, escutam as primeiras 
palmas, levam as primeiras palmadas 
nas costas ... 

Sinceramente, com todos os perig~ 
que possam dai advir, eu gostaria mais 
de um futebol juvenil, francame nte a 
par 00 escola e da oficina, onde aque .. 
les que, realmente, viessem a conquis­
tar uma posição de destaque, envere­
dassem pelo profissionalismo, se para 
isso tivessem vontade. 

Todos sOJbemos que o futebol tem 
um papel bastante importante, no to­
cante a encarre irar na vida homen~ 

que, sem o futebol, nunca teriam pas· 
sado da cêpa torta. Mas também e 
tempo de libertar o futebol da acusa­
ção de fábrica de vadios .. 

Nesta coisa de ttorcer o pepino 
desde pequenino», acontece a muita 
gente boa fazer confusão entre a 
aprendizagem intensa de futebol e o 
seguir uma boa preparação tisica, que 
dê ao jovem saude e força necessárias 
para, quando chega o momento, poder 
entregar-se ao fu tebol, nas necessárias 

UM TEMA : ALVALADE- Em Cofmbra, no ho!a em que só se fala da meio­
.fMol Sporting · Académko, GC1V6sfo, ..:opitão• do equipo do <!Brioso e Fran· 
c iKO Androde, treinador em octividade, expõem ft suas opiniões oo nosso 

~octor-correspondente, Com Sonto$ 

men te assente. 
'l'en1iiln0$ ouvir ·da boca do ~ 

próprio a.tista o que Pf'IDSa sobre 
este Sportiug-Acadhnica. 

- Qual a Stla previs.'io par a o 
encontro de a.manhã? 

- t um jog-o de Taça, onde se ~ defrontarão d ois conj untos de 
va.lO!' sensivelmente Igual , em 
que tude J)Odel"â acontecer ... 

~ 
Virámos ujog-on, Falâmos no 

que se diz sobre o seu re(T'(!Sllo 

.. .!~,!::;;.,,, • bom """" ; • 1 as negociaçUes com os ul~õeso? 
-Atê 31 de Jullm, sou joia· 

dor da Assocl3 ~.ão ·Acadêmica. 
Por a gora, penso que nad a inte­
ressa divuJgar, Compreende .. 

Compreend e mos. perfeita.­
mente. 

COSTA SANTOS 

~~ 
trar:lledades que. ú.Jbimarnente, têm 
surgido à. ru:ma. equtpa.. Iremos a 
Alm!ade. não com um sentido de 
empaite (defensivo. portanto), mas 
em procura de um resulte.do oon<ti· 
?.ente com as exibições que temos 
vindo a. realiZar. EsperamQS que as 
arblrtnlgens não vão proporcionar, 
antecipadamentet e. certez.e. de wna. 
finai! enitro «águlaM e deõesl>. Sirl­
cerament.e. continuo a. oonfla!' ple­
namente na honestidade dos ho­
mens do desporto! 

~~~~\oº~:~:~~ 
NáO havia tempo a perder. No «ar», 
vlviaree Já em pleno, os embat.es 
com o Sportlng. 

NO <ffAANGE-FOOTBAll» 

ACADÉMICA 
- dois pontos 

Desde que Os clubes porwgueses 
deix'a.ram de ter hipótese de fazer 
boa fii€'lll'fl, nos tiroféus intemaelona.l:s 
promovidos peta «France-Foot.bal», 
a clamd"icação i.werts. naquele pres­
t:igiQ)o hebdomadário, semana a se­
mana., vai perdendo in'terel!se para 
Portugal. 

No ente.mo, é de regú;;ta.r as pon­
t<uações Que foram a.trlbuldas ao Be-
1e:nenses e à. Académica, depois d& 
jornada. da. «Taça» de domingo pas­
sado. 

Os «azuis» !oram conitempladOG 
com um ponto ud<ivldo ao empate 
imPoSto ao Ben fica. no tet'l'eno des­
t e». 

Entretanto, à Acadétru:ca «que o 
públ.ioo fra ncês conhece muito bem, 
foram atribuíd0s dois pontos pela 
sua. qualificação para a fi nal da Ta­
ça depois d e esmaga.r o Guimari.es 
Pot' 8-8! ,1 {sie). 



f-MÊ!~§.~tiN~!~-~-~ ~ ... <~!~~~~ 
-lhes alguns reforços, com vista a um ca que, mesmo eru conjunms futebo- ropeu. A •Taça das Taças1 tem ou. 
equilíbrio de forças ainda maior, U lísticos de alta envergadura técnica.. tro sabor, outro sign ificado, outro in. 
de presumir que o Campeonato da são in<fospensáveis para a prática do tecesse. A diferença entre uma e a 
próxima época venha a ser a inda futebol de competição. outra vale bem rodos os esforços e 
mais emotivo e sensacional do que o Ainda há pouco, a propósito da .sacrifícios. Nem que fora apenas por 
kl timo, que, no consenso quase unâ- «T aça d~ . C~peõen, escrevemru isso, esta eliminatória estaria., sempre, 
nime dos mais profundos conhecedo- que a tecnica e a trave-mestra do destinada a constituir um grande 
res da matéria., terá sido «o maiou futebol. Sem ela, não existem as acontecimento futebolístico. 
da história da modalidade em Pon:u- grandes equipas, não são possívei5 Também em relação a este «cluo> 
gal. as grandes ex ibiçõe5. A \•clociclacle e de 5Cmifinalistas, parece existir uma 

pe:fil~'t:i~º;1;~~éa~Óri:°dai°.f:a,Jfur~ ~o:;i:!~tofsísir:~li:::;:;;. T~ka~ ~~:r~~tc1~~~:~n:r q:"C:sh;:~,~ ~: 
çoso é reconhecer que. merc~ <la ca. sem um mínimo de rilmo, de rapi. los da Académica, no domingo pas-

d~or~ut:aspr:;!gi~efes d~a~7c~~ç=. t:iiPr:s:':, ~~!º n~~~:~?m~~ parede: da::~ co~~a ~1~~~~~,0~1,~bt~!~~ 
eles 1raiem aos últ imos domingos de Afigura-se-nos, todavia. que a C. lat,!ta re1t1mbância n0$ meios futebo­
futebol todo o clima de enrnsiasmo U. F. rambém não se encon1ra eru línieos nacionais e criaram, s6 por 
e de •suspense• que tem camcteriza- sirnução J e impor ao jogo unia c1- si, um favorito tanto mais q ue o 
elo esta época, invulgarmente agita- dênch muito \"cloz. Foi essa, pelo Sponing, venccclor indiscutÍ\·el do 
da em determinados aspec'Cos margi. menos. a conclusã.o que nos pareceu União de Tomar, não logrou realiia r 
nais do jogo, mas, também, excepcio· poder tirar-se do que lemos a res- exibições de tOC:o convincentes. 
nalmente fecunda e valio9a no que peito elas suas úllimas eX'ibiçõcs, Tem de 11ceitar-se, todavia, que os 
respeita aos pormenores mais positi- Sendo assi m, o factor decisivo da deões• se li mitaram a jogar, contra 
vos d.o futebol-jogado. elim inatória deve rá ser, p recisamen · os nabantinos, à medida das necessi. 

re, o da capacidade 1écnica das duas dadcs de cin:unstância. A equipa lis-
0 Benfica foi «feliz» com equipas. Ora, neuc campo, o Benfica boeta possui valores individuais de 

0 sorteio? não tem que remer confrom05, o q ue grande plano e alguns deles deram­
significa, ao fim e ao cabo, que taro- -!106, há quinie dias, a sensação de 
béru. nós caímos na opinião comum se encomrarem em 1forma. muiw 
de que ... o Benfica c-stá a um pa!iso apreciá•·el. Para mais, o Sporting 
da final. efccrua, amanhã, o seu primeiro jogo 

O Benfica e a C. U. I'. acordaram 
em antecipar o encontro da primei­
ra • mão~ para a ooite de hoje, oo 
Estádio da Luz. 

Antes do mais, apraz-nos registar, 
a propÓsito dt.'Sse acordo, as exem­
plares demonstrações de compreeo . 
são e de colaboração recíproca. que, 
nos últimos 1cmpos, se 1êm regisiado 
entre vários clubes. nomeadamente no 
(jUC respeiia a alterações de horas 
ou dias d.:signados para alguns en-

sob a o r ientação de um dos maiores 
Sporting.Académica , jogo sem rf<:nicos de sempre do futebol nacio-

favoritoJ ;ª~·:O~~~:_ 1~:7'r:~~~~/ 0h~=s~ir~b~~ 
Fclii, ao i nv~, foi a Acad émica, lho nunl momento cm que se exige 

ao ter caprichado o soneio em de- da sua nova equipa a conquista de, 
signar-lhe o Sporting rara ad\·ersá. pelo menos, um [u~ar na final da 
rio da meia-fi nal. T aça. Esta atitude de Fernn<lo Vaz 

Apressemo-nos, porém, a acrcscen- tem, pra lá dos tributos que atrás 

f osA~~;;;~~~;;~AS 1 
' SPORTING - Dam11s; Pi;-dro G~mes, ~ r muodo, José C-a~o.s e Hi · ~ 

Se referem, o significado de um acto 
ele fé nas qualidades e nas possibili­
dades dos jogadores sportingnistas, 
que, certamente, não deixarão de dar 
tuclo por tudo para lhe corresponde­
rem. 

Enfim e em suma, não panilha. 
mo~ do fa,-oridsmo que temos ou­
\"ido nH•n ifestar em relação às pos­
sibilidades da Académica. Quando 
muito, concor(laremos em que as pos­
sibilidad~ se repartem, em propor­
ções semelhamcs, pelas duas equipas. l ~ ~:i~~ir~o~~:~~=:· Pedras e Jose MOf";tis: Chico, Lourenço ( Marinh o) e > 

:• ACADf: MICA - Vk:gu; Curado (Gnv.isio ), Vieira Nunes, Belo 
A LFREOO FARIN HA 

A BOLA 7- 6- 1969 """""'"""'"''"'""-
~························································•: 
L YGEE FRANÇAIS Gff ARLES LEPIERRE MERCKX E O «IlOPING)> 
VAGAS PARA O ANO LECTIVO DE 1969/70 fContinuoçiio áa 1.4 pág.! 

JARDIM INFANTIL: Só para crianças nascidas 
em 1965. 

vivenda de Tervuren, nos arredores de 
Bruxelas, encontrou saco1 cheios de 
carlos e de te/eqromas . .-indos de to­
dos as porles dCJ Europo. do Mundo 
inteiro. Mensaqeos de conforla e de 
simpatia. 

7.º ANO DO LICEU: Alínea a); número reduzido 
para as restantes. 

Avenida Duarte Pacheco - Tel. 68 11 01 ·2·3 - L 1S 8 O A 
Declarou-me: 
- As pessoas têm sido todas multo 

boas. t verdadeiramente reconfortante 
saber que toda a qcnte acredita em 
mim, quondo a/Jrmo que mio tomei 
nenbumo droga. DEPÕE AMÉRICO Porque Eddy ln ~is1e: iura que não 
tomou qualquer dos produtos que sÔ"o 
proibidos, que nunca os provou. E con 
IOU•me: 

(Contim.iaçõo da 3.4 pâg.) 
engessados, Porque só n1ai.s tartle 
é que chegámos n 1:11 conclu$ão. 
Sou de boa ca rnadura. As min has 
rec;uperações têm c.au.s1ulo sur11resa 
aos médicos. «SOhlf.ln um 11ulso sem 
gesso num instante. Pois houve um 
médico <1ue m e disse que era n1 prf'· 
eisos cer<',a de E:eis meses pa ra uma 
IH!l!Sc>.<1 quaJquer ficar boa. E r•on­
t.apês uas canelas, «rematf!Su nas 
c\11vicul:ls e nas mãos, cakadelas, 
«Pilões., ma rcados nas pernas. 

E num aparte pêssimisla: 
- São ns meda lhas que levo, Dl~· 

confio que, daqui 11or uns anos. \ "O U 

1·es.sentir me de lodos estes martí­
rios. Sou capuz de ter a.lguns diaS 
ciue nii-0 me poderei Je\·anlar. Qu'ln· 
do aparecer o ucvoe.iro ou a h um\· 
dade do meio.ambiente . . . Ossos do 
ofício. Ossos muito 11.va.riadns - co 
mo se viu, com totla esta louga 
OJ~rn('ão que para aqui m~ at ' rou 
sei lá 11or quanlo tcm1w. 

Perna engessada fora 11 0 alvo 
lençol, Amêrico ali est(1 revelanilo 
o .seu gr:mde amor pelo fu'elxi l. 
Nem uma palavra. de cens ura ao 
jogo. Nem uma acusação a quem 
quer que fO"'"se: 

- Ninguém me «dtu" dcclara ~ I!!.· 
mente 11or mâ fé, 86 iui vitima 
das contingências do futeb-01 e da 
dure-za do lugar em que me 1-spe1•la . 
llzei. Ainda. há pouco l l! lllflO em 
conn>.rSa com J(ll;t' Ae-uas eu <ti'1iia 
l ~so mP~mo. ~cm J1+•nsar •1ue ••iria a 
r-a.ir 11eSl<i cama fia qual tt•nho ft' 
il e s:iír vl11ido como cidadão. O guar· 
d:1--t1edes C"lâ sujri ' o a mu itos per­
C<t lços. Sohrf'tuflo quando «mergu­
lha,, ; o avan ('adP wti «cego,,, obce­
cado pela bola. não \"é nada na sua 
frtn te. Não. não acredito na sua 
má íé, na C!Slllagadora maioria. doS 

l" a50S. U111n \ 'e?. apan.hei ui11 ugalou 
com 12 poutos (A rnerico a11alpa a 
cicatriz, a cicat riz dn valentia., a ci­
catriz do futebol). 

- Nuncn rei estragos nos uu t ros? 
- Contlugêne.ias da bola: em vez 

- NestCJ Volto à Itâ/ia, fui subme· 
tldo o oito inspecções •onridopJnq ~ e 
todas tiverom um resultado neqarlvo. 
fui espedolmeote submetit1o a inspec· 
çiio, depois das duos elop<J~ conlra· 
·:elóqio. em que fui o primeiro. Na 
cbeqada da etapa de Sa.-on ~. p1edpi. 
tel·me paro o posto de •contrôle~, pa~o 
!er o primelro. Nem sequer perdi tem­
po a mudar de c:amiso/o, pois pensei: 
. vamos acobar com is/o, o mols de· 
pressa possível. para ir para o botei 
e mudar de roupa.. Nêio fiz espernr 
nlnquêm. 

de suear na bola, às VC't:l!'S dá-se no 
a tl ver.>ário. Recordo-me de q11e, oer· 
to, dia., nas Antus, -0 Va.r7.im de 
l'edroto era o advcrs:'trlo. Num lance 
na .ntinha baliza, sa lf.cl jun tamente 
com um dos «11ontas de lançan po· 
veiros. meti o punho ã. bola e, oom 
n cotovelo pulo KO. Pois o meu 
ath·ers(1rio andou todo o jogo sem 
sa ber de que terra era e foi para 
a Pó\•ia de Var:r.irn sem saber. se­
que r, o resu lta.do. Tive mu ita pena 
dele. Como outros jogadores que me 
aeer:ara.m certam ente 1-a mbém fi cn- · Aindo por cima. esta elopa de Sa· 
ram ent r i<>tecid~. Coisas do íute- vone não tinha qualquer importância. 
001. Correu-se depois do dia de descanso. 

Batera m â 1iorta . Correram o fe- cm Parma. e a . mallao velo toda o 

~1~~~·. ~11 ~l~~;~~e~~h~~~~iae atiri1~~~~ : ::~:~!::r 1:s:a:t::i~1~~~:C':t~s~0::;: 
~~;i~ l~~m~nf:i~~~a~;;': :~:~ r;:iuJ~t para lomar • d o Pi n q • numa etapa 
r-eito ;\. \'erdade amarga da situa- . de 0 las. 
ção: Eddy Merckx é um exemplo de leal· 

- «:'l listern hií lá qual,ru bons gua r- dade, Ioda a sua carreira foi colocada 

ti;~e~,C:rJ1ª:~ut~01~z~~~~~n~2~':.~~: sob o siqno do desportivismo. Todos os 
vencld-0 de que. l1uando me abr is- odversãrios o reconhecem. 
sem o joelho cl1egassern os médioos facques A n q u e 1 11 opressou·se a 
it conclus.il.o de que eu nada li11l1a dizer: 
11uc justi ficai,:Se u gol]1e, E, afin!l l , 
foi o que .se \·iu. Oi ·tb-.~e (1ue eu - Trala·se. certamente. de uma ma· 
1rei11ava muito com medo li !:' per- nobra. Tenho uma experiênda bastante 
der o lu i:-ar. l\fas n ;i.o trn fSSn n qrande: eu próprio corri e qanhei vó­
\"M'~ latle . Trciuava multo porque rios . Giros•. para saber quanto o cor-

~~ii~~ j~g;11~ u ~:,/ =e1~~g::. t :~i .~~:~~1~·:~ ,",ad/o,·a'. •,s~rma•,•ad•"aª a"m,,,•,~,,," db•ª'•'a'·,,•,m,. 
lo. ~ umn rrcrita que :l<' Ollselho ~ 

~>:a:~o:~Õ! ~ ;:;~ªei:u~stãier~~d~em~ se:0:e:~1~:: :e~;i~il~e d0ou~;uM;;~:;: 
que nunca me dei bem emn nia- /heiro. o doutor Morlier. que nos deu a 

nham quolquer coisa que lasse proj. 
C1do. 

gPtJra mim. é absolutamente impos­
sível que Eddy tenha tomodo o pro. 
dulo de que se encontratom traços nas 
1 uas urinas. Traia.se de um P•oduto 
comerciolizodo. em ltólia, com o no. 
me de · Euvitol •. 

.. Esle produto estã proibido na Bôl­
qka e na ltólia. mas. curiosamente, 
é autorizodo pelo f ederação Interna· 
cional de Ciclismo. Oro trala·se do 
mesmo produto que Gimondi, o ono 
possodo. reconheceu ler tomado. auaa­
do /oi também afostado do •Giro •. 
Portanto não bã quolquer dúvida. que 
Eddy Merclrx sabia multo bem que de­
via rer cuidado com tal p•oduto. lnle· 
Hqenre e prudente. como ele é, nunca 
lhe virio à ideia. tomar umo coisa da­
quelas. Isto na suposição de que fosse 
capaz de lomor es!imulonte ., O que 
não é o caso. e eu eslou em posição 
de o poder allrmar. 

Con!lnuando: 
- t tãciJ verllicar que Merckx nun­

ca leria tomado ta l produto. com co· 
nhecimenlo de cousa. 

. Paro mim, ê ponto arrumodo: o 
medicamento foJ.Jbe administrado, sem 
seu conhecimento. Quem? Como? Não 
me compele derermind·lo. Acho que 
deve ser folio um inqué.-ito. 

· De quolquer forma. acho que 
Mcrckx pode invocar vício de lotma 
no s! tema se q u 1 d o paro de ter· 
minar as onólises. Na con/ra·oná/ise, 
o /rosco deveria s.e r aberlo na presen· 
ça do cicli la. Oro Merckx nem sequer 
/oi chamado. O que lhe dó direi/o a 
pôr a dúvida: •a sequndo /rasco que 
continha a urina que foi onalisada, 
era o que me dilia respeito? Não te­
ria havido troco de ltoscos? -

0 douror Mor/ier prossequiu o sua 
opreciaçêio: 

- Evidentemente qoe isto ê apenas 
uma maneiro de ,.cr. Mas pode-se pen­
sa. . e Ilido o indico. que Merckx toi 
vítima de uma maquinação. Giacollo 
penso que a manobro foi feita no dia 
do descanso, em Parma. Devia ser 
relativamente lócil dellar umas qolas 
de um produ!o proibido. na allmenla· 
ção de um corredor. Merelrx não tinha 
qualquer razão paro deseonliat. < e Marques (Cervii$io); Rui Rodrigues e Gerviis.io ( Nent ): Mário Cam · 

!
~ pos, Manue l Antônio, Peres { Nene~ e Vftor Campos, 

BENFICA - José Henrique: Malta da Silva. Humberto Coelho , 
Z«a e Adolfo: Toni e C!Huna: )11tme Graça (losé Augusto ), Abel 

DICIONÁRIO 
~=ª~·ã:up!i'ian~ ~~:r:~ªI~!.u~~: ~:;:;ã~n;:::1:.ólJda sobre este lamen· 
gumas \'~ as ami~da las me atra i· 
çoaram. :Mas, afi na l, não viriam a O doutor Marlier é o presidenle da 
ser elas a razão ele ser do meu pon- Comissão Médica do V. C. I. e é o 
to final. médko·conselheíro de Eddy, E eon· 

•Conheceremos, alqum dia, a Yet· 
dade? t pouco provóvel. Mas a boa 
tê de Meu:kit dificilmente pode ser 
posta em dúvida, pois um corredor 
com esta classe aão tinbo nenhuma 
necessidade de tomar . dopinq~ numa 
etapa sem importêincla nenhuma. Pois 
se ele nunca so droqou para conquls· 
lar olgumas das suas .-Uórlas mais bri· 
lhantes. nem nas etapas mais dHiceis 
do · Giro• , ia lazê·lo numa oltura des· 
tas? Não. a sua boa fé é e•idenle. 
Que vol, agora. acontecer? Merckx Yoi, 
provàvclmenle. apanhar um mês de 
suspensão. o que slqn/lic:a que não 
poderei lomtJr parle na Volta à França, 
que começa no fim deste mis. 

(Torres), Eusébio e Simões. ~ 
CUF - Vitor Cabral: Bambo, Vítor Marques, Mede iros e Castro; 

Pedro, Sério e Arnaldo; Madeira ( Monteiro ), Fernando e Capitão.Mor. 

contros. Pode parecer (jue se trata 
dum pormenor insiguificanlc. al iás 
ver ificado noutras épocas e em cir· 
cuns1incias semelhantes. A \·erdade, 
porém. é que o futebol português 
está tão carecido de paz, de ha.rmoaia, 
de cspí ri10 de colaboração e de to· 
leráncia, que não podemos deixar de 
saudar e de aplaudir ta is man ifes1a­
ÇÔC$ de companheirismo. Que eliC! se­
jam o peaúltimo duma nova menta· 
lidade, o começo duma nova era de 
cooperação e de paz, entre rodos os 
que (organismos, clubes, pessoas) se 
dedicam à apaixonante e saudáve! 
tarefa de engfaodecer e 1'rei11ig iar o 
futebol nacional. 

Ao conhecer-se o resultado do sor· 
teio elas meias.finais. foi quase unâ­
nime a o pinião de que o Benfica 
fora o mais fe liz dos quatro concor­
rentes ainda em prova, o <1ue cor· 
responde, pràticamenic, à convicção 
de que os campeões nacionais não 
terão grandes dificuldades em qualifi­
car-se para a final. 

Seria muito difkil - quase uma 
esrult ícia - tentar rebater essa •vi­
são• popular da eliminatória Benfi. 
ca-C. U. }', Nem mesmo a evocação 
da expressiva dcrrol'.l sofrida pelos 
campeões, no Barreiro, em jogo a 
contar para o .Nacionah; nelll mcs· 
mo a lembrança das d1fic.:uldades cm 
que se debateram os lisboetas. no en­
contro da segunda n•olta»; nem mes­
mo o facto de os ~eucarm1dou 1e­
rcm rea lizado c;11 ibições medi..x:res 
nos dois ;ogos da eliminatória com 

<"> llt:knens.:s - nada será bastame 
p~ra lazer abalar a convicção geral 
de que o llenfica será um dos fina. 
listas da T aça. 

tar que a «fclicidade11 dos estu<lan­
ies não consiste cm ter de bater·se 
com uma equipa de "--Cursos inferio. 
n:s aos seus - cm circunstância ne 
nhuma se poderia fazer 1al afirmlil ­
ção a respeito do Sporting - m!lll 
sim e apt,"'!las no facto de ter pràti­
camonte garantido o !leu a.cesso a 
uma das grandes provas europeias: 
«Taça das Taçu)J ou «l'aç,a dns Fei. 
rau. 

O nosso colega Aurélio Márcio 
no último aúmero de «A Bola» já 

1t.ludiu a.o ca50. Voltemos, porém, a 
eitp!icar de que modo poderá a Aca­
{lémica ter prantido, desde já, a 
~ua presença <..."111 qualquer da$ referi­
das competições intcraaciomtis. 

Em primeiro luga r, para que tal 
1t.contcça. tornn-se necessário que o 
Benfica vença a sua eliminatÓrilil e 
seja. ponanto. um dos final istas <la 
Taça. Como os 1encerna<los1, na sua 
qualidade de campeões nacionais, te­
rão de coacorrer à • Taça dos Cam­
pcôen, o outro fi nalista (Sporting 
ou Académica) adqui rirá, auron:iàtica. 
mente o d ireito de participar na 
•Taça' das Taçau . Na hipó<ese de 
serem os deôen a desfrutar dessa 
regalia, teriam de ceder, por seu tur­
no. a ~a posição (já adquirida) na 
•T aça dll5 Feiras» à Académica, em 
virtude de ter sido o clube portu· 
guês mais bem classificado no «Nacio­
nal», a seguir ao Sporting. 

Aí rém os leitor~ no que consiste 
a tal .,fe licidade• da Aca<lómica. 

i;; ev idente, porém, que nem o 
Sporti ng nem a Académica se con-
1entam com a garantia de um lu· 
gar na • terceira. das grandes com-

(Continuaçõo do 1.• pâg.) 

MOEDA 
- último arqumento 1iara desem 

pates. 
MODESTO 

- o que evita marcar (JOios. 
MOfDO 

- maratonista. no fim da prova. 
MOITA 

MOLDURA 
- o E! t:á.dio clieio. 

MONARQUICOS 
- os q1~ eleqeram Eusébio Rei. 

MONETARIA 
-vitória qz~ se alcança por moedu 

ao ar. 
MONôCULO 

- itm-a-.zero. 
MONOLOGO 

-..treino individual 
MONôPODE 

- fttte bolista q1i,.e tem um pé cego 
MONOPSE 

- guarda-rede$ fraco d._, um 1.ad• 
lni.tp Dicionário a sério/ 

MONOSSILA BICO 
- «Tá bem Olt n ão tá '?' 

MONSTRO 
-o Colr111a. 

MONTANHA 
-a mã~ do rato 

/IIONUillENTAL 
-«:Ri-te ri·te! ... ». m·evementl'". 

MOR . 
- ca.pi t lfO. 

_1';';:~~~ã4. da Queimada. 23. r/c 
MORDAÇA 

-'::.sº:rJ;[i~~~ condemidos a bat 
.'tar dP Df11f.•ifo. 

MORTAL 
- salto ocrob:itico na ainá.•tica r 

na na t.a.i:Oo. 
JHORTAL·E-ME!O 

- também. mas r.om mais meio. 
MOSCA 

- ah'O em portuquês «mouche» . . 
- supÚmento do «Diário de Lts 

boa». logo à tardinha. 
MOSQUETEIROS 

- quarteto de três. 

É evidente que, agora ou cm qual­
quer outro momento, o Benfica te· 
ria de ser. sempre, o favorito, ouma 
eliminatória com a C. U. F. Seria in­
sensato afirmar·SC, porém, que os CU­

fistas não têm qualquer possibilida­
de ele romper a barreira do favoritis· 
mo «encarnado~. Bastaria, para 1an. 
to. Que os resultados do «Nacional» 
O·Oc 0-1) se repetissem. 

DEPOE COSTA PEREIRA 

.\las será isso possh·el? 
Vej11mos. Em primeiro lugar. no 

futebol não existem impossi\·eis. Para 
lá desse • lugar·comum• da gíria fu. 
tcbolistica, existe, porém, uma proba­
bilidade para a C. U. F. Essa pro­
babilidade chama-se ... velocidade. 

Foi brandindo essa arma que os 
pupilos de Cosia Pereira consegui -
ram no encontro da primei ra «vol­
ta ~ do Campeonato, infligir aos cam­
peões nacionais uma da• ma-is expres· 
sivas e contundentes derrotas por 
eles sofridas no decurso da compe­
tição. Não consti tui segredo. para 
ninguém, aliás, q ue o BeofJCa se 
mostra, úlrimameme. algo alérgico ao 
futebo l rápido e ••ivo. como volrou 
a. •·erificar-se nas dois encontroJ 
com 0 Belenenses. J.. equipa lisboet_a 
está sem o ritmo, a cadncia, a n1ov1-

Curso sério 
comp\000. Envie 
seloe~á 
«grátis» lhTeito 
OH de 60 pági· 
nas - CROFT 
- Apartado 2-
Coota Oapari<a 

(Contirluoçiioda 4.4 póg.J 

- E isso é verdade. Simplesmente. 
mio wnho nada contra os jorna.list.as. 
be.m ;w contrário, :!0\1 at6 amigo das 
gi:nt.es dos Jornais. Acontece, COlltu­
do, que não compreendo nem posso 
cornproonder a. fú.rma oomo os cluDe!; 
oo!a.boram coan a lmpn.m!i"a, digo an­
tes <<llão oalabora.m oom a 1 mpren· 
sa. , negando por sistema a.o jornalista 
toda e qualqut.r informação par me­
nores que sejam as implicações que 
<le:a ~m advir. Há que não esque­
cer que o jornalista ~m o dever de 
bem info.rnlar o público. Om, se os 
ilirig~ dos clubes não Lhes fome­
cem as inlormações necessárias, eles 
têni que ir desencantá-las a quaJ. 
qu~ lado. Dai que. por vezes, trans-
1nitam ao público notícias despidas de 
todo e qualquer fundamento . F.: por 
isso que eu não leio jornais ~es~or. 
ti~·os, ou, melhor. ra.ra.mente leio )Of· 

nais despc<rtivos. Porqu_e eu , gostanrlo 
como gosto <le jornalismo, tenho a 
maior das admirações pelos homens 
dos jornais, e só tenho mágua, pro­
funda mágua. de oão padeir escrever 
como um Vftor Santos ou um Alfre­
do Farinha.. M~ quê, o talf>llto uão 
tom. a. todos! 

E conclui: 
- Hoje, bem pos~ dizer que o 

«TAÇA DAS FEIRAS» 
(Continuação do 4.• pág.J 

tir de 1970-71. Em 1969-70 sera sanda 
uma organtz.ação do Comité Execut.1-
''º da prova, o qual é presidido, co­
co Se sabe, por «Sim Sbanlcy Rous. 

Acrescentou: 
- Tinha-se \'erl ficado que a «Taça 

I.nternac!onal das Cidades com Fe<i­
Nrn propiciava grande dcsnivcl entre 
os divorsos clubes que se defronta­
vam. Procurou.se u.s:Wn consegmr 
lUll maior nivelamento de valol'es en-

· ~re os diYersns equipas e ju.lga-.<se 
que p.wa esse ma1or n1.vela.mento não 
h averá. melhor possibilidade de selec­
ção do que a cla&s:.ficação do Cam· 
peonarto Naclont\i. 

Depois : 
- Aliás. Afonso IAtcerda, que este­

\"e comigo aqui em Burgenstock na 
Conferência dos secretirlo.s·giera.16 
não N'"6fCSSOu. pois segue 11goro para 
Budnp;s e onde se \" íl'i l'C3JUza.t· o sor­
telo d'.1 Taça das F eiras. a cargo da 
Cc11100ú.o Organ1rodom da provn, 
por onde se testemun11a.. allá.s, que, 
ntnda e""...te runo, u prova contlnu'3.f"á 
CO'lllo até aqul. 

E era tudo. Pela 1·oz do àr. Mcura 
d'.1 COl'lta inhanw;; sabido as «lilti· 
mQS» do futebol europeu. 

JORGE SCHNI'I'ZER 

ioma.lismo me a,paixo~a mais ainda 
<1ue o fu~bOI . O têcmco de fute~o) 
l:'l"tá limitado no seu campo de acçao 
cristalba no exerdcio do seu mister 
Com o iar:1allsta Dão aoOn t.ece outro 
tanto. O 1oroalista é e te.ri semp1e 
que ser o inovador, o homem que 
;~p.outa novos ca.mwhos, novas solu­
ções, que desvenda. novos horizon.tes 
Lendo uma crómca dum VitOII" San­
tos ou dum Alúedo Farinha. eu tenho 
3lproondi<lo, não poucas vez~, novai> 
ideias sobre furebol. Ê por JSSO que 
eu defendo que o joma.lista e...-rando 
nos bastidores, no outro lado da ba.r 
reira até se prefe:rir, tem. contudo, 
wm C3Lmpo de o.cçã.o mais vasro, ó até 
porventura mais do fute bol que o pró. 
prio téooico ._ Qoo.11tas vezes não ~­
pam ao técnico pormenores que o JOr 
nalista Jogo topa com a agudeza de 
rac.i<>cinio que sempre tem que cara.c­
te!iza.r os homens que têm a seu _car­
go a escalpelização dos mais infunos 
movimentos <las equipas de futeboll 
Claro que ser joma.lista C ser alvo 
de incompreensões. quantas vezes mes· 
mo de cmde ~a.s ultl!<OOS espe.."ada.s »e 
&.um. :O.las o jorna.lista tem que es­
tar po1 isso. Ainda _há. pouco quando 
eu também comecei a rabiscar uns 
aPontamentos no .. Diário de Lisboa» 
os meus antigos companheiros de fu 
t.:boJ logo que me apanharam a jeito 
não m.e dispensam.m a UJls tantos ou 
quantos comentár~os d .: mau g06to 
(>êll"guntando-me, mclusi"Vé, se eu l~· 
tinha passado também pa.ra "º outro 
lado». Para eles o outro lado é a 
bancada da Imprensa Mas eu tenho 
que passar Pof cima disso, tenho que 
!!61" coerente comigo próprio e se achar 
qu" o jorna.lismo é o me~ _destino 
vou iagressa.r mesmo nas. f~leu~s da 
legião honrada dos Proflss1ona1s da 
Informação. 

Costa Pereira. Alberto da Costa Pe­
reira, de seu nome complt:to. Ontem 
um idolo debaixo dos ~s paus, ago­
ra um técnico em boa mar6. Jorna. 
!is.ta critico de futebol amanhã? Es. 
cute: «seu» Costa. t!"IJ só pergunto a 
voe<'\: 

-Sed que isso vai comp"o"8.f 
me~mo? 

DepQismedi.rá.. Valt:u' 

C!\HLOS SEQUEIR.o\ 

MOUCO 
-Quem'! ... '?u? .. Expulso. cu? .. 

O qué? ... Rua? ... Qual rua? ... 1': 11 
nem sou de cá .. . 

MUDEZ 

llÚ.JiT1Pi1CAÇAo 
-111ultasemaismu1tas 

MUNICIPAL . 
-0 Estádio belenense do Restelo 

MURALHA 
-defesa re/Orçada . 

NADA 
- no cofre. 

NADEGAR 
- nadar de costas. 

- ~~~~aséeu loqo u nadar 
-prede~'inado para (1 natação. 

NANA R 
- nadar e1n Mn lios 

NAPOLEAO . 
- antigo «capitão» da selecçãu 

francesa. 
N ARCISO 

-'- joqador qu~ le-m f<>lóqrafo pri­
va.ti ro. 
-que 1or1a '' ªra a qa/erla 

NA RCóTI CO 
- um niurro no alto d o coco 
N.~SCIMENTO 

- mmrda-,.edu snplen te. 
NA TA ÇAO 

- um desporto tão completo qut 
atê lava a çente. 

NA TAD EIR A 
- piscina d6 Ui te. 

NAT URALIZ ADOS 
- João Biri e José Sezabo 

NECESSIDADES 
-IV. C. 

NECROGRAFIA 
- relato de um dcsafi-0 em l/Ue os 

1oçadores foram todos 1ms mortOs 
NECRóPOLE 

-C"11titérlo vr"l" nsioso. 
NEFELIBATAS 

- recordistUIJ do solto rm alturn. e 
do sallo à vara ( ver Didonário sério) 

NEGAÇAO 
- PWJllista Que só acerta no ár· 

bltro. 
NEGATIVO 

-o q11e 'PtrtU doz~ joqos em cada 
d ezena d " 1Df103. 

-clclista QU.C cheya àepals do con­
trolJ encerrado. 

NEGATóRIO 

,ie-;;,,~~~-ioq'::r.~ ârbilro. eu?. Eu 

NEGLJGtNCIA 
- a piscina 3em árma '/lo d il1 r/0-1> 

ra111peo11atos . 
Nf:GRA 

-1000 d,. ci.Mem1wtP rBen/wo " 
A1a:r jogaram a «ne(Jrtrn t>m ('n/Qm 
bes). 

NEG R A O 
-O Pelé. 

NtNE 
- recém nascido J)Ura " ianw. 

NEóFITO 
- esqrimista ainda 11a fase do ca 

nivete. 
NEOr..OGISMOS 

- futebnls. os btmficas. os bele11s 
.morttnçues ... 

COLABORACÃO 
DOS LEITORES 

C'lglca Rapaz. jogador da e U F . 
t.em sido um precioso colabora.dor 
desta secção. Mnls de uma vez no:; 
tem enviado os seus significados e 
esta nov;i. remes.ui. revela também. 
em a.lguns caros. essa particularida­
de de ser vtst:i a rois:l futebo:islica ... 
de dentro para fora. 

MEIA·NOITE-Tudo d eitado! .. 
llTE!GUICE - /o'estinlta na t'ara 

apó.~ a «sarrafada». 
MEIO - Sitio do campo onde n! 

(lanham os fooos . 
111E10-CORPO - AO QllP nos senti· 

111011 reduzidos quando saltamos com 
a Torres. 

MELA NCOLIA - Doença dos 1'..'stá. 
r;ios 

ll1EL1NDRAR-11V. Ex." permite 
QUP o derrube na arande área?» 

MELDA-Como di sse? 
Ml;:LO DRA \.1A-1<Pronto. renuncio 

ao~ 5 mil contos. mas rfel a mfnlia 
ooln L"ra "' nüo assino nem que me 
matem». 

MELODIA - ... «Sc>nto.ç uma famf· 
lia. tens o teu fnturo aaranU.do. o di­
nheiro não é tudo na vida. etc, etc ... 
A!-•!na aí !1> 

/ltENDlGAR - AO menos. um 
peão.'. .. 

MENETO-Finta de corpo. 
MTi;NfN A ... -do olllo. 
MENISCO - «HObb/J» do dr. Silva 

Roc1vi. 

12$50 
Cabeças de borrego as. 11 0 forno 
Queijo - Chouriw - Torresmo 

(Alentejo) 

Restaurante TI BAIÃO 
lt. 1.0 De:ie.mbro. 36-B Amadora 

Tel. 93688·1 

-Agora., eoni oe.rteza. a justa 
festa de ho111enngem ... 

-Tenho uma promP.SS:1 \'erbal. 
q_ue o direc.!or do departanwnto de 
fut ebol de então me transmitiu, fti· 
la 1ie.lo presidente da Oiree('ão. no 
prinrípio da tpm11ora da. Saio como 
um milrUr. mas eom a conS<'ién:-la 
tram).uila de c1ue e .. te martirlo não 
c scnã-0 o fru ' o da hu nestid<tde oorn 
que me P.ntreguei ao fu tebol. Tenho 
a certeza ti l' que dei tudo o que 
tinha 1111ra dar :io futebol e ao l"u-
IP%1 Clubt !lo Porto em tle'lloi to 
anos tle ~rviç-0 , quas t: ininterruptos. 
Es' o.u agora a r>eeurdar-me de que 
a paragem m::iis prolongatlll foi mo­
tivada por uma lesão num cotovelo, 
ocorrida no pelado da CUF. No 
re.<õto, tem s ido SPrnpre dl'dkaçã.o ao 
rlube _ e ao futpbol. J\las d-0 jogo 
t.~ mbêm tenho rl"N"bido 11ma r-on­
t r:111nrtlda agradâvel. As amizades, 
o Ql,IC S(' aprende n:. .. \ 'iai:-en!' .. " ...., 
hnteis. '€ quase um curso que vale 
mu\t-0 dinheiro. N&. chej!"amos ao 
fu'eb<ll a.-..- nl1ado~. Hmldos, imber-
11""" e «aimos 1lelfl hnmf'l1$ fe\I,...;, 
pvnluirlr ~ . 11rontos a eueara r a ,·Ida 
<'"1"º Ph 1ff·ve Sl'r !"nearada.: eom 

"~?~ r:;::~ ~-~·~,~~~i!~~~~!!d~~~:· ~=h r! 
n"mo~ a .-.a•la pns~ ..... Oi">.-SP mull-0 
m:> l do fot <>ho\ p •ln~ fulthnlisWs. 

~:~1~::1'~. ~~~a~\;~r;~~:s a~u;r~;i~: 
~rir~ h~ maus prorissfouais e todas 
,.h~ têm stus de'M1ctor~. Umas 
1"'-l~ out nutr'I .. - mas todas elii~. 
-fln ., 1 · não P<>n .... gi.1l'm eseaJlllr àS 
"'"'" 1:n..,1<•S. !' .. SP rorre::o:a n~s tin-
•., ... 'IUa .. to a o f11ll€"bol. é J'lnmue a 
..-.~; ... itn f"n nl1h1icl). N•mo t001tS as 
., .., ,,,;;P~. t<>rn n i11..,.nv,.nienll' ,1 .. au­
~-~.,hr .. .. 1l\11li'OSÔ<'~ rloS d('fl'l' os e 
"'~ ~ \•fr •11des. 

JUSTINO L0°ES 

- Desde 1964 que Me rckx me .-em 
consultar reqularmenle. Isto siqniflt:a 
que o conheço bem. Po "so ossequror­
·lhe que ele é bastante· desconfiado. 
Por eitemplo, quando o médico do 
-Faema ~ lhe receitou vitaminas, nuo· 
ca as tomou sem. primeiro, mas mos· 
lror. para saber se elas não conll-

GIRO OE ITÁLIA 

MICHELOTTO 
GANHOU A ETAPA OE ONTEM 

CAVALESE, 6 - O iiLali~nb 
Claudio Michclotro venceu a ti~­
da de hoje da 22." Volta à ltáha 
em Bicicleta. 

Michelorto ascendCtJ ao segundo 
Juga.r da c!assificaçã_o geral •. ~ s~ 
gui·r ao seu compatriota Fehc1 G1-
mondi. detentor da camisola c:cor­
.Je-«""osa. 

Michelo~oo cobriu os l 3 1 qui16· 
metros da etapa, entre Rocca Pie­
rore e Cavalese, em 4 h e 32 s , à 
média horária de 32.689. Em se· 
gundo classificou-se Felici Gimon­
di com mais 1 minuto e 55 segun­
dps, seguido por Primo Mori. a 
2 minutos e 5 segundos do ven­
cedor. 

A Volta à Franço sem Merckx seria 
omo verdadeira coláslrole, para toda 
a qente, a começar pelos orqanf:ado­
res. t de crer que tudo s.erã tenlodo 
poro que Merc.i:x não deixe de parli· 
clpar no importanle pro.-a. 

Numa entrevista concedida a uma 
esloção de ródlo. Felix Le.-Jlan, eo­
·dlrector da Volto à Franca. declarou• 

- Todos os corredores, ditlqentes, 
Jornalistas. lodos aqueles que sequem 
de perto o cicllsmo, eslariam dispostos 
a endereçar umo petiçõo à Federação 
Internacional de Ciclismo. paro obter 
o perdão de Eddy Merclrx. t baslante 
provável. dodas as eircunslóncias muito 
espeelais em que tudo se passou, que 
se obtenho uma comutaçõo de pena, 
das mais oltas instâncias lnlernacio­
nals, de forma a que n qronde cam­
peão belqa, quando for dado a por· 
lido do .Tour., esteja no seu posto. 
Seria lnc:Íve/ que, pot alquns dias, o 
qtande ciclista não pudesse olinb.ar. 
A opflllêio pública JnternacionaJ nunca 
o compreenderia. 

DOCUMEl\IT ÃRIO 
Mas a verdade ê que o caso de 

Merckx nêio está lerminado. Na Bélqka. 
foi considerado um neqócio ds Esta­
do. Prova? Os parlamentares do qrupo 
político liberal decidiram interprelot o 
ministro responsãvel pelo sector do des­
porlo. Daqui a que os diplomatas co. 
mecem a manobrar, pode ser um salto. (Continuoção do 1.• pág.) 

apresentam os melho-rcs atestados de 
competência, qru níio dwem .d gene. 
rosid;1de de quem qu~r q114 seja, 
mas ape11DJ 11 si próprfos, 40 stu 
trabalho, 40 t11le1J~o 4buiulantemelll6 
provado. O Pifw ê o f'esio. O reSlo 
que todos nós conhecemos, 4q1ula 
feiJ e Jsper4 ch4v11 que 11br6 as fUH· 

tas. 1111 hora da saíd4 ... 
P.spcremos que essa chave se te· 

11b.i pcrtlido, 0:1ída a/.g11res, 11 cobrir­
·sedeazebre,de ferrugem. 

A bara escolhidt1 para os tais actos 
de posse é óplima 011 péssima, se­
gumio as circrmstáncias. Se s11 entr11 
mmta eq11ip11- 1111e '1à.o pôde ou 11iio 
soube correspond.Jff, na época tkcor­
rida, 40 que se supõe ser -0 seu Po­
tencial. t1 h ora é óptim11. Porbn, U 
o acesso se f11z a gm po que brilhou, 

~;:;~~:.N~~ee ~:s:~0b::ulr:s::,~:-f;~~ 
d'tl inforJúirio; o própdo natural ts· 
forfo de <encontro• e"tre (H 11tlet111 
e o técnico; a, por vezes. árdua ad11P· 
tação11um "º"º 11stilo. 

No outro, bem. no outro ... nOr· 
malmel/le 1tôo soP,.MJo vemos con­
lrtirWs . O técnico. 11um fim de épo­
ca. 11ada te1"' 11 perder, mas muito a 
ga11h11r. Se a ccoiS4• rontilma m11l, 
porq11e não lhe cabe 11. c11lp4 (é um 
téc11fro e 11iio 1111t bruxo). toda ,,. 
gente compree11derJ, sem arren6gos, 
nem arrufos. Se a .so-rte• ou a for· 
ça psicológic11- de sólida reputação de­
rem uma ajuda, m odjfic11ndo isto QU 

aquilo (110 bom sentúio!), n:io f1zll11· 
rão os arautos 1ltts grandes oeasiões 
a tanger, em. suas trombetas, o lou­
vor que co1itt1Kra i n1ediatatn6nte. 

A velha lústóri4. 
De q1uzlquer modo, porque se trata 

de téc11U:os de méritos indiscutíveis, 
ao serviço de poderosos clubes corro 
a desejar-lh6s 1boas entradas» . 

V ou mais longe. A o pomo de 11-pe­
tecer-lhes, q111mdo ess11 hor.- inevitJ­
vel chegar, ,11.:1iJ11SJO tiio boas, como 
as q110 teve um tkl6s. ao despedir-se 
d(, cfobe, 611' que viveu, com brilho 
e profum/.id-4de. alguiu dos mdho­
res fl'10J dasut1.f.id11. 

NãoélicitoJ.esejM·se mais ... 

IMPROVISOS .. 
Pelo menos. pen.rei escrev6r, 4 se­

m4na PllSStlda. mna nota a e:xortar o 
Joaquim Agostinho J gra11d~ avellltt­
ra 1111 T!.t1ro f14, em vez da cómoda 11e­
g11çJo da sua hora oxacla. Não m e 
lembro se m o q116dei f>elo /Je11sa • 
m 11 11to. Pela boa intenção, que o ho-
11urm, quando e11 lr11 na casa dos ci11-
q11er1ta, até esquecido se ton1a. 

Entref411to , w.esta mesma modfllj,.. 
dado do ci&/ismo, efectuou-ss 1m1.4 
f>rof!6

1 
COf'riqueira lJ fora, estr11nha 

entre n6s. R efiro-me às «24 bortn», 
corrUJas 11.s pista de Alv11lade. 

Lí esteve e lJ s11 mazelo" o mes­
míssimo }011q11im Agosti11ho. Dai, li 

11uoeiaç;;o de ideias. 
Or11 todos sahe"IOS q1111 c1tda espe­

ci.alitlade tem ,,. ma técnica. Uma coí.­
sa J correr. cm estrada: outr.t, 11111ilo 
difcre1111J, rolar mima />ist.z. 

Os 11osro1 r.iclist.u raramenttJ ave­
:am a of1o-rt1111idade de flarlicípar 
deste último gi 11ero, e, conseq11e11tt1· 
me11t6, não se entregam J Prep11r4. 
fiio especifk11 que ele exige. Port1t'1· 
to, até em peq1um.:1s prQflas, estão 
co11de1111dos ao malogro, se lhes ap11-
recem pela frente atletas da estr1111jt1. 
que, mesmo se"' serem f11mosos. tra­
zem oor1sigo o tlomi11io, o «hdbito> 
d4 pista. 

Et1tre nós, pori m, posto qfle tudo 
lsto se saib11, conlilm11 4 domin11r o 
estilo do • Oito 011 oite11tt1.». B, com a 
maior d4s t1atur4liJades, niio se /111r • 
do tempo com corrithJ peq11em1s; e1-
oolhe--se logo , se1n maM detenças, 6Ssa 
coisa tlifieil que é 111nt1. prova de 
«24 horau. 

Sem preparação 11deqmula, os nos­
sos rapazes sofrem 11 tritte S6rilença. 
Condenados .d 1111,S figura • que o 
improviso traz comigo. sujeitam-se, 
4it1d11, 4 co1ttr11ir courpl6:icos para ltS 
«Corridas. que siio as suas, se acaso 
to/Jam, t11a SllJ. Uhurga. com corredo­
res estrangeiros. 

Asrim acontece11, desta feita. Â s· 
sim 4C011tecerJ sempre, se níio se 
mudar de siste1n11. 

Oq11ee11 lame1110. 
]OS(!, OLIMP!O 

Paro ;ã, quando acabamos de redi­
qir esla reporloqem cheqa·nos. a nolÍ· 
eia de que o Governo italiano, por 
inlermédlo da Seereloria de Estado da 
Saúde Pública. ordenou um lnquérJlo. 
mas o respeetlva enc:arreqodo, Gian­
ni Usvardi, /aqo foi anunciando que a 
tarefa se aliquro difícil. 

Tudo o que se possa vir a opuror. 
nêio tmpedird que, presentemente, a 
expulsão do ·Giro~ nêio lenha aleeto­
do exlraordinàrlamente o motal do 
sensível Eddy: 

- Sinto-me como se fos~e desonesto, 
eu, que nunca cometi uma desoneali· 
dade! Nunco cometi quolquer tal/a e 
considero uma verqonho ter sido ex­
cluído do ·Giro. como so fosse um 
/odrêio! 

Estomos convencidos que, sobre tuda 
ísto. ainda vai correr muita llnta. 

MARCEL DE LEENER 

AUTOMóVEIS OE ALUGUER 
SI condutor b/ condições 
PROMÓVEI. 

GEKS:NCIA U E 

FRANCISCO BENTO 
ESCltlTôKIO: Telefone 4 3917 
e EX P OS I ÇA O : Calçada dt! 
Arroios. 4»-A fao Arro do Uei-01 

Telefone 5111 H 

ta :;J metl"06 do crur.asnenlO 
com a Rua Pont41 lte!R"flflll 1 

O GRUPO O.ESPORTIVO DOS EMPREGAOOS DO BANGO PINTO 
& sono MAYOR NOS (( VI JOGOS O.ESPORTIVOS INTERNA· 

GIONAIS DO GLUBE BANESTO» 

PINTO & 
pa.rtlcipar 
Intcrnaelonaig do 
que se disputarão de 8 a 15 de Junho 
no Estádio do Cl!1be Banesto (Baneo 
Espanhol de Créditol. entre repre-. 
sen~ante_., de \'ários bancos europeu~ 
e Americanos. 

Aquela delegação é constitulda por 
57 elementos. sendo chefiada pe\o.s 
Srs. Jube"t Hilário Taumaturgo. Vi­
ce-Presidente do Grupo Desportivo. 
e Magail1fies Cha,·cs. este por parte 

dn. SCCÇ"iío daquele Grupo na Filial 
do Porto. sendo ainda acompanhada, 
em representação do Banco. pelos 
Srs. Dr. Morais Lelt..'io, JosC António 
d{l Or!lelas e Dr. Paulo Mnrques. 

Estnrá o Grup0 Desportivo dos 
Empregadas do BANCO PINTO & 
sorro MAYOR present.e nas moda.. 
!idades de Futebol. Hóquei em pa· 
tlns. Andebol de Sete e Natação nali 
qual-" j(l se distinguiu. especin\meute 
nos jog0;; de 1967. em que conquls· 
tou Os tliuJos de campeão em Hóqu e-1 
em patins e vice-campciio em rute­
bal. 
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